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A u  B ré si l ,  l e s prof ond e s f rac tu re s soc i al e s sont b i e n c onnu e s,  
mai s d ans l e  c onte x te  ac tu e l  d e  l a c ampag ne  pré - é l e c toral e ,  
troi s d i me nsi ons pe u v e nt ê tre  pri se s e n c onsi d é rati on pou r 
nous aider à comprendre les paradoxes et les défi s auxquels 
l e  pay s e st c onf ronté  :  l e s d i me nsi ons h i stori q u e ,  soc i o- é c ono-
mi q u e  e t pol i ti q u e .  A nal y se .

S é c h e re sse s,  i nond ati ons,  i nc e nd i e s…  L e s c atastroph e s c l i ma-
ti q u e s s’ e nc h ai ne nt.  L e s pri se s d e  c onsc i e nc e  s’ ac c é l è re nt.  L a 
marc h e  d u  2 3  oc tob re  proc h ai n org ani sé e  par l a C oal i ti on C l i -
mat re v e nd i q u e ra d e s me su re s c onc rè te s soc i al e s e t e nv i ronne -
me ntal e s pou r q u e  tou t l e  mond e  pu i sse  se  l og e r,  se  d é pl ac e r,  
se  nou rri r d i g ne me nt tou t e n re spe c tant l e s l i mi te s d e  l a pl anè te .   

L ’ approc h e  d u  «  b u d g e t b ase  z é ro »  ( B B Z )  a ré c e mme nt f ai t 
son appari ti on au  se i n d u  g ou v e rne me nt w al l on.  L ’ ob j e c ti f  ?  
A mé l i ore r l a g e sti on pu b l i q u e  d e s d é pe nse s e t d e s re c e tte s v i a 
certaines techniques spécifi ques inspirées du monde de l’entre-
pri se .  É l ab oré e s e t mi se s e n oe u v re  par d e s e x pe rts d e  c ab i ne ts 
d e  c onsu l tanc e  e x te rne s,  e n q u oi  c onsi ste  c e tte  mé th od e ?  
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POLITIQUE

“B ruxe lles, c’ est compliq ué ! ”
À  l ’ h e u re  où  l ’ on parl e  d e  pl u s e n pl u s d ’ u ne  se pti è me  ré f orme  d e  l ’ É tat,  
quel avenir envisager pour Bruxelles " La Région bruxelloise s’affi rme 
depuis plusieurs décennies, mais garde tout de même des spécifi cités. Le 
«  mi l l e f e u i l l e  »  b ru x e l l oi s e st l oi n d ’ ê tre  si mpl e  à  appré h e nd e r.  Q u e l q u e s c l e f s 
pou r mi e u x  l e  c ompre nd re  .
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b u d g é tai re s se  ré pand e nt su rtou t aprè s 2 0 1 0  sou s 
l a f orme  d e s «  ré v i si ons d e s d é pe nse s »  ( sp ending
rev iew s ) ,  d ans l e  c ad re  d u  S e me stre  e u ropé e n.  L e s 
Country-specifi c recommendations 2018 et 2019 
ad re ssé e s à  l a B e l g i q u e  par l a C ommi ssi on e u ro-
péenne lui demandent d’« améliorer l’effi cacité et 
l a c omposi ti on d e s d é pe nse s pu b l i q u e s à  tou s l e s 
ni v e au x  d e  l ’ ad mi ni strati on,  notamme nt e n pro-
c é d ant à  d e s ré v i si ons d e  d é pe nse s » .  L e  g ou v e r-
ne me nt M i c h e l  e mb ray e  d ans c e tte  d é marc h e .  I l  
org ani se  av e c  l a C ommi ssi on u ne  c onf é re nc e  su r l e  
suj e t, qui  ré uni t de s dé c i de ur s pol i ti que s e t de  ha ut s 
f onc ti onnai re s . L ’ O C D E  5  e t l a C ommi ssi on of f re nt 
l e ur  assi stanc e  te c hni que  6 . L e s spe nding rev iew s
sont i nté gr é e s da ns l e  pl an de  re l anc e  be l ge  de  2021, 
da ns l a pl upa rt de s e nti té s f é dé ré e s e t au f é dé ral  7 .

C e t arti c l e  se  pe nc h e  su r l e  proj e t B B Z  d u  g ou -
v e rne me nt w al l on.  I l  e n d é c ri t l a te c h ni q u e  e t l e s 
ré su l tats.  I l  e n i nte rrog e  e nsu i te  l e s pré su pposé s 
pol i ti q u e s,  d ’ u ne  part par rapport à  l a pol i ti q u e  
b u d g é tai re ,  d ’ au tre  part par rapport à  l ’ é v al u ati on 
d e s pol i ti q u e s pu b l i q u e s.

BBZ : technique et résultats
L e BB= Zallon affi che d’emblée deux objectifs. Il 
s’agit, d’une part, d’améliorer l’effi cacité, l’effi cience 
e t l a c oh é re nc e  d e s d é pe nse s pu b l i q u e s e t d ’ au tre  part,  
d e  d é g ag e r d e s marg e s b ru te s d ’ i nv e sti sse me nt d e  
l ’ ord re  d e  1 0  % ,  soi t d e  1 , 5  mi l l i ard  d ’ e u ros.  L ’ é l ab o-
ration du BB= est confi ée à des consultants externes 
( D e l oi tte  e t Rol and  B e rg e r) .  C e u x - c i  l e  me tte nt e n 
œ u v re  e ntre  oc tob re  2 0 2 0  e t mai  2 0 2 2 .  

Finances publiques

BBZ : de l’austérité budgétaire à 
la transformation de l’État
> Clarisse VAN TICHELEN et Étienne LEBEAU (*)

1. Jean-Luc Crucke est 
remplacé en 2022 par Adrien 
Dolimont, du MR également, 

sans que cela modi� e la 
poursuite du projet BBZ.`

2. « Déclaration de
politique régionale », soit 

le programme de politique 
générale du gouvernement 

wallon. 

3. Parlement de Wallonie, 
CRIC n° 45, 9 décembre 2019.

4. P. PYHRR, « The zero-base 
approach to government 

budgeting », Public Adminis-
tration Review, 1977.

5. E. BOCA, R. ERCOLI et 
X. VANDEN BOSCH (eds.), 

« Spending Reviews: Some 
Insights from Practitioners », 

Commission européenne, 
Décembre 2020. 

6. À travers le « programme 
d’appui à la réforme structu-

relle » (PARS). Ce programme 
a été créé en 2017 (règlement 

(UE) 2017/825).

7. Plan national pour la 
relance et la résilience, 

Belgique, 30 avril 2021. 

L’approche du « budget base zéro » (BBZ ) a récemment fait son apparition au sein du 
gouvernement wallon. L’objectif ?  Améliorer la gestion publique des dépenses et des 
recettes via certaines techniques spécifi ques inspirées du monde de l’entreprise. �laborées 
et mises en oeuvre par des experts de cabinets de consultance externes, en quoi consiste 
cette méthode?  Q uels en sont les résultats?  Et quels en sont les présupposés politiques 
par rapport à la politique budgétaire et à l’évaluation des politiques publiques ? �clairage.

F in 2019, le gouvernement Zallon sous 
l ’ é g i d e  d e  son mi ni stre  d u  b u d g e t d e  
l ’ é poq u e  1 ,  l e  M R J e an- L u c  C ru c ke ,  an-
nonc e  l a ré al i sati on d ’ u n e x e rc i c e  d e  

«  b u d g e t b ase  z é ro »  ( B B Z ) .  L a d é c i si on su i t u n 
c onc l av e  b u d g é tai re .  L e  g ou v e rne me nt s’ i nq u i è te  
de son défi cit et souhaite rassurer divers acteurs, 
notamme nt l e s ag e nc e s d e  notati on q u i  é v al u e nt 
l a d e tte  pu b l i q u e  w al l onne .  L e  mi ni stre  d u  B u d g e t 
e x pl i q u e  à  l ’ é poq u e  l a d i f f é re nc e  e ntre  l ’ approc h e  
B B Z  e t l ’ approc h e  c l assi q u e  d e  c onsti tu ti on d u  
b u d g e t.  «  C e tte  te c h ni q u e  se  d i f f é re nc i e  d e  l a pro-
c é d u re  b u d g é tai re  c l assi q u e  q u i  c onsi ste  à  é tab l i r 
u n b u d g e t à  parti r d e  c e l u i  d e  l ’ anné e  pré c é d e nte  
av e c  q u e l q u e s v ari ati ons.  E l l e  i mpl i q u e  q u e  tou te s 
les dépenses doivent être justifi ées. L’élabora-
ti on d ’ u n te l  b u d g e t a pou r ob j e c ti f  d ’ amé l i ore r 
l a g e sti on pu b l i q u e  d e s d é pe nse s e t d e s re c e tte s,  
via notamment la vérifi cation de l’utilité et de la 
pe rti ne nc e ,  l a d i mi nu ti on d e  c e rtai ne s d é pe nse s e t 
l ’ au g me ntati on d ’ au tre s,  ai nsi  q u e  l a mi se  e n pl ac e  
d e s i nd i c ate u rs d e  me su re  pe rme ttant u n c ontrô l e  
de gestion effi cace, et ce, en phase avec les objec-
ti f s d e  l a D P R 2 .  »  3   

C e tte  approc h e  b u d g é tai re ,  si  e l l e  e st nou v e l l e  
e n W al l oni e  e t e n B e l g i q u e ,  ne  l ’ e st pas au  ni v e au  
i nte rnati onal .  L e  B B Z  pre nd  sa sou rc e  d ans d e s 
te c h ni q u e s d e  «  b u d g é ti sati on ax é e  su r l a pe rf or-
manc e  » ,  d é v e l oppé e s au x  É tats- U ni s à  parti r d e  l a 
S e c ond e  G u e rre  mond i al e .  L ’ approc h e  d u  B B Z  e st 
développée en 1969 au sein de la fi rme américaine 
T e x as I nstru me nts pu i s ad opté e  par l e  g ou v e rne u r 
d e  l ’ É tat d e  G é org i e  e t f u tu r pré si d e nt d e s É tats-
U ni s J i mmy  C arte r 4 .  E n E u rope ,  c e s te c h ni q u e s 
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T roi s g rand s e nse mb l e s sont anal y sé s :  l e s 
d é pe nse s d e  f onc ti onne me nt d e  l a Ré g i on w al -
l onne  –  i l  s’ ag i t pri nc i pal e me nt d e s ad mi ni s-
trati ons –  soi t e nv i ron 3  mi l l i ard s d ’ e u ros ;  l e s 
d é pe nse s d ’ i nte rv e nti on q u i  re pré se nte nt e nv i ron 
1 4  mi l l i ard s d ’ e u ros e t q u i  re c ou v re nt pre sq u e  
l ’ e nse mb l e  d e s pol i ti q u e s pu b l i q u e s w al l onne s 8 ;  
u ne  mi nori té  d e s re c e tte s,  soi t 4  mi l l i ard s d ’ e u ros.  
C onc e rnant l a ré v i si on d e s re c e tte s,  se u l s l e s i m-
pôts régionaux et les recettes non fi scales sont pris 
e n c ompte .  I l  s’ ag i t d e  v oi r c omme nt l e s au g me n-
te r sans c ré e r d e  nou v e l  i mpô t,  e t d onc  d ’ amé l i ore r 
l e  tau x  d e  re c ou v re me nt d e s re c e tte s e x i stante s,  d e  
diminuer la fraude fi scale et de développer de pos-
sibles nouvelles recettes non fi scales. 

C ha que  c até gor i e  de  dé pe nse s publ i q ue s f ai t 
l’objet d’une analyse qui a pour but d’identifi er des 
l e vi e rs de  marge s d e  manœ uvr e . À  l e u r tour , c e s 
l e vi e rs sont c até gor i sé s A , B  ou C . L a c até go ri e  A  
re gr oupe  l e s l e v i e rs qui  sont va l i dé s par l e  c abi ne t 
c ompé te nt e t q ui  re l è ve nt de  son aut onomi e  de  dé -
c i si on. I l s pe uve nt di re c te me nt ê tre  mi s e n œ uvr e . 
L a c até gor i e  B  re pre nd l e s l e vi e rs va l i dé s par l e  c a-
bi ne t c ompé te nt, mai s qui  né c e ssi te nt u ne  dé c i si on 
du gouvernement. Enfi n, les leviers C désignent des 
proposi ti ons de s c onsul tants qui  sont f ai sabl e s te c h-
ni que me nt, mai s non va l i dé e s par l e  c abi ne t c om-
pé te nt e t qui  né c e ssi te nt un arbi trage  pol i ti que  e n 
gouve rne me nt w al l on. C e tte  c até gor i e  C  e st te mpo-
rai re  e t l e s l e vi e rs y atte nant doi ve nt, à  te rme , soi t 
ê tre  aba ndonné s, soi t f ai re  l ’ ob j e t d’ une  dé c i si on 
posi ti ve  du gouve rne me nt pour  ê tre  mi s e n œ uv re . 

« la fi n de l’exercice du BB=, c’est-à-dire en 
juin 2022, 1.000 leviers ont été identifi és par les 
c onsul tants. I l s re pré se nte nt e nvi ron 1 ,4 mi l l i ard 
d’ e ur os, j u ste  e n de ssous  de  l ’ ambi ti on de  dé part. 
270 mi l l i ons c onc e rne nt l e s dé pe nse s d e  f onc ti on-
ne me nt, 1 .013 mi l l i ons l e s dé pe nse s d’ i nte rve nti on 
e t 66 à  126 mi l l i ons, l e s re c e tte s.  S ur  c e  1 ,4 mi l l i ard, 
un pe u pl us  d’ un mi l l i ard d’ e ur os, soi t pl us  de  7 0 %  
de s l e vi e rs, apparti e nt à  l a c até go ri e  C . S ’ y trouve nt 
de s proposi ti ons trè s se nsi bl e s pol i ti que me nt :  

- pri v ati se r l e  pai e me nt d e s al l oc ati ons f ami l i al e s
e t su spe nd re  l e u r i nd e x ati on pe nd ant u n an ;
- re nonc e r à  l a pl ate f orme  d u  se rv i c e  c i toy e n ;
- diminuer la déductibilité fi scale des titres-services �
- re nonc e r à  d e s su b v e nti ons ponc tu e l l e s pou r
u ne  sé ri e  d ’ assoc i ati ons e t org ani sme s ;
- augm e nte r l ’ â ge  d’ é l i gi bi l i té  pour  l e s ré duc ti ons
d e  c oti sati ons soc i al e s «  trav ai l l e u rs â g é s »  ;
- d é si nsti tu ti onnal i se r l e s soi ns d e  santé  d e s
pe rsonne s h and i c apé e s ;  
- i nté g re r u n v ol e t pe rf ormanc e  d e s c e ntre s d ’ i n-
se rti on soc i oprof e ssi onne l l e  ( C I S P )  d ans l e u rs
modalités de fi nancement . . .

C e tte  su c c i nc te  anal y se  d u  B B Z  w al l on f ai t 
re ssorti r q u e l q u e s trai ts sai l l ants.  L e s pl antu re u se s 
dépenses ineffi caces qu’on pensait pouvoir ra-
pi d e me nt 9 identifi er ne se sont que très partielle-
me nt maté ri al i sé e s.  P l u s d e  7 0  %  d e s marg e s d e  
man¯uvre identifi ées par les consultants relèvent 
d e  l a pu re  d é c i si on pol i ti q u e .  O n d oi t sans d ou te  
s’ atte nd re  à  c e  q u ’ u ne  maj ori té  d e  c e s l e v i e rs 
me u re nt d e  l e u r b e l l e  mort,  f au te  d ’ ac c ord  e n g ou -
v e rne me nt.  C e l a d oi t ê tre  mi s e n pe rspe c ti v e  av e c  
l e s d é pe nse s q u e  l a mi se  e n œ u v re  d u  B B Z  a d é j à  
e ng e nd ré e s :  e nv i ron 1 0  mi l l i ons d ’ e u ros d e  f rai s 
d e  c onsu l tanc e  e t b e au c ou p d e  te mps d e  trav ai l  
d e  pl u si e u rs c e ntai ne s d e  f onc ti onnai re s.  4 0 0  re s-
ponsab l e s d ’ «  u ni té  d e  d é c i si on »  ont c onsac ré  1 0  
à  2 0  %  d e  l e u r te mps d e  trav ai l  pe nd ant l e s 1 6  se -
mai ne s q u e  d u rai t l e u r v ag u e  ;  e t 5 0  «  c h ampi ons 
B B Z  »  ont d é d i é  5 0  à  1 0 0  %  d e  l e u r te mps au  pro-
g ramme  B B Z  pe nd ant tou te  l a d u ré e  d e s trav au x .

BBZ ET POLITIQUE BUDGÉTAIRE

L e s ac te u rs d u  B B Z  w al l on,  mi ni stre  d u  B u d g e t 
e t c onsu l tants pri v é s d i se nt q u e  l e  B B Z  ne  ri me  
pas av e c  au sté ri té  b u d g é tai re .  L ’ ob j e c t i f  se rai t 
non pas d e  d i mi nu e r l e s d é pe nse s,  mai s d ’ ac c roi -
tre  l e u r e f f i c ac i té ,  c ’ e st- à - d i re  d e  l e s f ai re  g l i sse r 
v e rs d e  me i l l e u rs u sag e s.  

C e tte  v i si on rassu rante  e st d é me nti e  par d ’ au tre s 
d é c l arati ons.  D è s sa nomi nati on c omme  mi ni stre  
d u  B u d g e t ,  A d ri e n D ol i mont i nd i q u ai t q u e  «  l e s 
marg e s [ d u  B B Z ]  pou rrai e nt par e x e mpl e  ai d e r 
à  re nc ontre r l ’ ob j e c t i f  d e s 1 5 0  mi l l i ons d ’ é c ono-
mi e s annu e l l e s né c e ssai re s à  assu re r l a sou te na-
b i l i t é  d e  l a d e tte  »  1 0 .  C e s d é c l arati ons v ont d ans 
l e  mê me  se ns q u e  l e s d oc u me nts e u ropé e ns q u i  
pr é c i s e nt q u e  l ’ u n d e s ob j e c t i f s d e s sp ending  
rev iew s e st b i e n d e  ré d u i re  l a d e tte  pu b l i q u e 1 1 . 

L ’ approc h e  B B Z  re pose  su r u ne  v i si on né oc l as-
si q u e  d e  l a pol i ti q u e  b u d g é tai re .  E l l e  part d u  pré -
su pposé  q u e  l e  rati o d e tte / P I B  e st trop é l e v é  e t 
me nac e  l a sou te nab i l i t é  d e s f i nanc e s pu b l i q u e s.  
P ou r d i mi nu e r c e  rati o,  i l  f au t é q u i l i b re r l e s re -
c e tte s e t l e s d é pe nse s,  d onc  s’ i nte rd i re  d e  f i -
nanc e r l e s i nv e sti sse me nts pu b l i c s par l e  c ré d i t 
( é mi ssi on d e  d e tte  pu b l i q u e ) .  

La mise en œuvre du BBZ a déjà engendré 
environ 10 millions d’euros de frais de consultance
et beaucoup de temps de travail. 

8. L’ensemble des politiques 
wallonnes sont analysées exceptées 
les dépenses liées aux fonds 
budgétaires, à la gestion de la dette,
aux co� nancements européens, à 
la gestion des conséquences de la 
crise du COVID-19 et les dispositifs 
réformés en cours d’exercice (APE, 
nouveau décret infrasports...). 

9. L’analyse systématique des dé-
penses et des recettes a été réalisée
en 4 vagues de 16 semaines.

10. Interview Le Soir, 31/01/2022.

11. Commission européenne, 
« Quality of public � nance. 
Spending reviews for smarter 
expenditure allocation in the Euro 
area », 2016
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12. Commission européenne, 
op.cit., p. 5. 

P ar ai l l e u rs,  i l  f au t s’ i nte rd i r e  d ’ é q u i l i b r e r 
l e  b u d g e t e n au g me ntant l e s re c e tte s,  partant d u  
postu l at q u ’ u ne  pl u s g rand e  «  pre ssi on f i sc al e  »  
nu i rai t à  l a c ompé ti ti v i t é .  P ou r d i mi nu e r l e  ra-
ti o d e tte / P I B ,  i l  f au t au ssi  ac c roi tre  l e  pote nti e l  
d e  c roi ssanc e .  D ans c e tte  v i si on d ’ é c onomi e  d e  
l ’ of f re ,  l e s i nv e sti sse me nts pu b l i c s sont e f f i c ac e s 
parc e  q u ’ i l s ac c roi sse nt l e  pote nti e l  d e  c roi s-
sanc e .  L e s d é pe nse s c ou rante s ( soc i al e s notam-
me nt)  ab ai sse rai e nt l e  pote nti e l  d e  c roi ssanc e  e t 
sont d onc  pré su mé e s i ne f f i c ac e s.  L a c onc l u si on 
e st al ors i né l u c tab l e .  L e s d é pe nse s pu b l i q u e s e f -
f i c ac e s ne  pou v ant pl u s ê tre  f i nanc é e s par l a d e tte  
ni  par l a f i sc al i t é ,  e l l e s ne  pe u v e nt prov e ni r q u e  
d e  l a ré d u c t i on d e s d é pe nse s i ne f f i c ac e s.  L e  rô l e  
d u  proj e t B B Z  e st d e  l e s i d e nti f i e r.  I l  e st pe rç u  
c omme  é tant u ne  pl u s- v al u e  par rapport à  d e s 
c ou pe s l i né ai re s.

C e tte  v i si on né ol i b é ral e  ré d u i t l a g e sti on d u  
b u d g e t d e  l ’ É tat à  u ne  g e sti on pu re me nt c omp-
tab l e ,  si mi l ai re  à  c e l l e  d ’ u ne  e ntre pri se  pri v é e .  
C omme  on l ’ a d i t pl u s h au t,  l a te c h ni q u e  B B Z  
prov i e nt d u  mond e  d e  l ’ e ntre pri se ,  av ant d ’ ê tre  
transpl anté e  au  b u d g e t d e s É tats.  E l l e  c ompare  
l e  b u d g e t d ’ u n É tat au  b u d g e t d ’ u ne  e ntre pri se  
pri v é e ,  c e  q u i  e st u n non- se ns é c onomi q u e ,  c ar 
c e l a f ai t l ’ i mpasse  su r l e  rô l e  e t l e s c arac té ri s-
ti q u e s spé c i f i q u e s d e  l a pol i t i q u e  b u d g é tai re  :  re -
l anc e  é c onomi q u e ,  c apac i t é  d e  l ’ É tat à  mai tri se r 
sa d e tte  g râ c e  à  l a f i sc al i t é  e t au  c ontrô l e  d e s tau x  
d ’ i nté rê t par l e s b anq u e s c e ntral e s.  

O n pou rrai t c arac té ri se r l e  B B Z  e t pl u s g é né ra-
l e me nt l e s te c h ni q u e s d e  spe nd i ng  re v i e w  c omme  
u n nou v e l  av atar d e  l a g ou v e rnanc e  b u d g é tai re  

e u ropé e nne .  I l  s’ ag i t i c i ,  non pl u s se u l e me nt d e  
d é f i ni r d e s rè g l e s b u d g é tai re s «  top d ow n » ,  mai s 
d ’ anc re r c e tte  v i si on b u d g é tai re  orth od ox e  d ans 
l a c u l t u re  e t l e s prati q u e s d e s ac te u rs d e  te r-
rai n ( mi ni stre s,  c ab i ne ts,  f onc ti onnai re s) ,  af i n 
d ’ e n assu re r l a pé re nni té .  L e s d i f f é r e nts ni v e au x  
d e  pou v oi r e n B e l g i q u e  annonc e nt q u e  l e  B B Z  
se ra u n é l é me nt ré c u rre nt d e  l e u r c y c l e  b u d g é -
tai re .  S i  l e  B B Z  ne  si g ni f i e  pas né c e ssai re me nt 
au j ou rd ’ h u i  u ne  ré d u c t i on d e s d é pe nse s,  i l  n’ e n 
se ra pas d e  mê me  l orsq u e  l a pre ssi on d e  l ’ E u rope  
se  f e ra pl u s f orte  ou  q u e  d e s g ou v e rne me nts d e  
d roi te  se ront au  pou v oi r.

BBZ ET ÉVALUATION DES 
POLITIQUES PUBLIQUES 
L e s sp ending  rev iew s n’ ont pas se u l e me nt pou r b u t 
d e  d é g ag e r d e s marg e s b u d g é tai re s,  mai s d e  «  trans-
f orme r l a stru c tu re  e t l a c u l tu re  d e  l ’ É tat » 1 2 .  I l  
s’agit de redéfi nir le rôle de l’État, de déterminer 
c e  q u ’ i l  e st c e nsé  f ai re  e t ne  pl u s f ai re .  L e s mi ssi ons 
de l’administration ne sont plus défi nies à partir 
d e  noti ons pol i ti q u e s te l l e s q u e  l e  se ns d u  se rv i c e  
pu b l i c ,  l a j u sti c e  soc i al e ,  l a g ratu i té ,  mai s à  parti r 
d ’ i nd i c ate u rs c h i f f ré s d e  pe rf ormanc e .  B B Z  h é ri te  
d e s mé th od e s d ’ é v al u ati on e t d e  pi l otag e  d u  nou -
v e au  manag e me nt pu b l i c ,  c ’ e st- à - d i re  d e  l ’ appl i c a-
ti on au x  se rv i c e s pu b l i c s d ’ i nstru me nts d é v e l oppé s 
d ans l e  pri v é .  D e s b atte ri e s d ’ i nd i c ate u rs c h i f f ré s 
sont c onstru i ts par l e s c onsu l tants pou r é v al u e r d e  

Avec l’approche BBZ, on est dans 
une gestion purement comptable une gestion purement comptable 
du budget l’État.
une gestion purement comptable
du budget l’État.
une gestion purement comptable ©
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mani è re  sy sté mati q u e  e t g ranu l ai re  l e s se rv i c e s e t 
i nstru me nts d e  l ’ ad mi ni strati on,  se l on u ne  approc h e  
d e  «  pe rf ormanc e  total e  » .  

C e t al i g ne me nt d e s ré f é re nti e l s su r c e u x  d e  l ’ e n-
treprise fi nanciarisée apparait de manière presque 
c ari c atu ral e  d ans c e rtai ns d oc u me nts d e s c onsu l -
tants.  P ar e x e mpl e ,  parmi  l e s i nd i c ate u rs u ti l i sé s 
pour évaluer l’effi cacité des recettes fi scales on 
trou v e  c e c i  :  «  max i mi sati on d u  re nd e me nt d e s ac -
tifs », « analyse du ratio cout�bénéfi ce », « bench-
marki ng  d e  l a stru c tu re  d e s re c e tte s av e c  c e l l e s d e  
l a Franc e  e t d e s P ay s- B as » .  O n e st é tonné  q u ’ au c u n 
d é b at n’ ai t e u  l i e u  su r l ’ i mpac t d ’ u ne  te l l e  approc h e ,  
al ors q u ’ u ne  l arg e  l i tté ratu re  c ri ti q u e  e x i ste  par rap-
port au x  te c h ni q u e s d u  nou v e au  manag e me nt pu b l i c  
e t d e s i nd i c ate u rs d e  pe rf ormanc e .  

A ve c  B B Z , on assi ste  à  une  pri va ti sati on de  l ’ é va -
l ua ti on de s pol i ti que s publ i que s. I l  n’ y ava i t auc une  
f atal i té  à  re c our i r à  de s c onsul tants pri vé s pu i sque  
de s i nsti tut i ons publ i que s sont dé di é e s à  c e tte  tâ c he  
( te l l e s que  l a C our  de s c ompte s ou l ’ I W E P S  1 3 ) . L e  
gouve rne me nt w al l on a pré f é ré  te ni r c e s i nsti tut i ons 
à  l ’ é c art e t paye r de s somme s e xor bi tante s à  de s 
fi rmes privées. C’est d’autant plus choquant que les 
conditions concrètes d’une évaluation scientifi que-
me nt va l i de  ne  sont pas ré uni e s. 

T ou t d ’ ab ord ,  u n e x e rc i c e  d ’ é v al u ati on ne  pe u t 
débuter en en fi xant des cibles prédéfi nies de ré-
d u c ti ons d e  d é pe nse s 1 4 .  C ’ e st c omme  si  u n sc i e n-
tifi que écrivait les résultats d’une expérience avant 
mê me  q u ’ e l l e  ai t d é b u té .  

E nsu i te ,  i l  y  a l a v i te sse  av e c  l aq u e l l e  l ’ é v a-
l u ati on a é té  me né e ,  4  f oi s 1 6  se mai ne s.  U ne  te l l e  
v i te sse  ne  pe u t ê tre  atte i nte  q u ’ e n u ti l i sant d e s mé -
th od e s d ’ é v al u ati on si mpl i ste s.  L ’ é v al u ati on d e s 
c e ntre s d ’ i nse rti on soc i oprof e ssi onne l l e  ( C I S P )  
d ans l e  B B Z  w al l on pe rme t d ’ i l l u stre r l e s ab su rd i -
té s d ’ u ne  te l l e  approc h e .  C e tte  é v al u ati on se  b ase  
e sse nti e l l e me nt su r u n q u e sti onnai re  e nv oy é  au x  d i -
re c ti ons d e  C I S P  l e u r d e mand ant d e  ré ag i r par rap-
port à  d e s ph rase s ty pe s te l l e s q u e  «  l e  d i sposi ti f  A  
e st pl u s pe rf ormant q u e  l e  d i sposi ti f  B  » .  L e s u ti l i -
sate u rs e t u ti l i satri c e s d e s C I S P  n’ ont pas é té  i nv i té s 
à  f ou rni r l e u r é v al u ati on.  

T roi si è me me nt,  l ’ approc h e  d e  B B Z  e st u ni d i -
me nsi onne l l e ,  b asé e  pri nc i pal e me nt su r d e s pe rf or-
mances couts-bénéfi ces, au détriment de critères 
soc i au x .  L orsq u e  c e s c ri tè re s e x i ste nt,  i l s sont d é c o-
rati f s.  P ar e x e mpl e ,  al ors q u e  l e  c ri tè re  d ’ «  ac c e ssi -
b i l i té  d u  se rv i c e  »  apparai t d ans c e rtai ns d oc u me nts 
B B Z ,  c e l a n’ e mpê c h e  pas l e s c onsu l tants d e  c onse i l -
l e r au  g ou v e rne me nt w al l on d e  re nonc e r à  son pro-
j e t d ’ u ne  g ratu i té  total e  d e s transports pu b l i c s pou r 

certains bénéfi ciaires ou de pousser le )2RE0 
à  org ani se r u ne  parti e  d e  se s f ormati ons pou r l e s 
d e mand e u rs d ’ e mpl oi  sou s f orme  d e  v i d é oc onf é -
re nc e s 1 5 .  D e s proposi ti ons trè s pe u  c onf orme s à  
l ’ ac c e ssi b i l i té  d u  se rv i c e  pu b l i c .  

CONCLUSION
Fi nal e me nt,  l e  pri nc i pal  i mpac t d e  B B Z  pou r-
rai t ê tre  pl u s c u l t u re l  q u e  b u d g é tai re .  L a prol i -
f é rati on d e s i nd i c ate u rs d e  pe rf ormanc e  amè ne  
à  re d é f i ni r l ’ É tat soc i al ,  non à  parti r d e  mi ssi ons 
d é moc rati q u e s,  mai s c omme  si mpl e  pre statai re  
d e  se rv i c e s.  E l l e  c ond u i t à  «  l a d é si nté g rati on 
d e  l a pe rf ormanc e  e t d u  prog rè s c ol l e c t i f s e n u n 
amas d e  pe rf ormanc e s i nd i v i d u e l l e s,  e n é v i tant 
ai nsi  d e  s’ i nte rrog e r su r l a mani è re  d e  pré se rv e r 
l e  b i e n c ommu n »  1 6 .  L a prol i f é rati on d e s i nd i c a-
te u rs e st au ssi  u ne  mani è re  d ’ «  e mb arq u e r »  l e s 
f onc ti onnai re s «  c h ampi ons d e  B B Z  »  d ans c e tte  
nou v e l l e  v i si on manag é ri al e  e t né ol i b é ral e  d u  se r-
v i c e  pu b l i c .  I l s se rv e nt à  c onstru i re  d e s «  d onné e s 

prob ante s » ,  c ’ e st- à - d i re  à  oc c u l t e r l e s aspe c ts 
i d é ol og i q u e s d ’ u ne  te l l e  approc h e ,  af i n d e  «  f ai re  
tai re  l e s i nc ré d u l e s »  1 7 .  C e tte  né ol i b é ral i sati on d e  
l a v i si on d e  l ’ É tat ne  se  f ai t pas sans ré si stanc e .  
P ou r pre u v e ,  l a ré ac ti on d e s re sponsab l e s d e  
l ’ ag e nc e  w al l onne  c ompé te nte  d ans l e s mati è re s 
f ami l l e s,  santé  e t h and i c ap ( A V I Q )  q u i  ont v i v e -
me nt c ri ti q u é  l e  manq u e  d e  transpare nc e  d u  B B Z  
e t l a mi se  à  l ’ é c art d e s ac te u rs d u  se c te u r,  parmi  
l e sq u e l s l e s sy nd i c ats.  #  

(*) Service d’études et de formation de la 
Centrale nationale des employés (CNE)

Il n’y avait aucune fatalité à recourir à des 
consultants privés puisque des institutions publiques 
sont dédiées à cette tâche. 

13. Institut wallon de l’Évaluation, 
de la Prospective et de la Statistique.

14. Par exemple, le document de 
travail du 9 février 2021, rappelle 
que « l’ambition de BBZ est de 
libérer des marges de manœuvre »
de 10-15 % pour les dépenses de 
fonctionnement/exploitation/
investissement, 3-4 % pour 
certaines dépenses d’intervention, 
8-12 % pour d’autres dépenses
d’intervention.

15. Parlement de Wallonie, CRIC n°
201, 13 juin 2022. 

16. F. Jany-Catrice, « A political 
economy of performance measure-
ments », Social Work and Society, 
2020.  « [t]he disintegration of 
collective performance and progress 
into a collection of individual 
performances, thereby excluding 
consideration of how to preserve the
common goods ».

17. I. BRUNO, « Défaire l’arbitraire
des faits. De l’art de gouverner 
(et de résister) par les “données 
probantes” », Revue française de
sociologieéconomique, 2015.
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SOCIÉTÉ

“ Bruxelles, c’est compliqué ! ”
> Paul PALSTERMAN (*)

À l’heure où l’on parle de plus en plus d’une septième réforme de l’État, quel avenir envisager pour Bruxelles ? 
La Région bruxelloise s’affi rme depuis plusieurs décennies, mais garde tout de même des spécifi cités. Le 
« millefeuille » bruxellois est loin d’être simple à appréhender. Quelques clefs pour mieux le comprendre 1.

Victime pendant des décennies de 
décisions prises en dehors d’elle, voire 
délibérément contre elle, comme des 
travaux publics ou des choix de mobilité 
destructeurs du tissu social et urbain, il 
s’y manifeste une envie forte d’affi rmer 
la primauté de l’intérêt des habitant·es, 
parfois perçue comme une hostilité vis-
à-vis du monde extérieur, et notamment 
celui des navetteur·ses et des investis-
sements industriels.

La CSC bruxelloise est attachée à 
la notion de « syndicalisme urbain », qui 
cherche à combiner harmonieusement 
les différentes fonctions de la ville. Cette 
position implique que l’on cherche aussi 
l’équilibre entre l’intérêt des habitant·es 
et de celles et ceux qui viennent y travailler.
Ces intérêts ne sont généralement pas 
contradictoires. Un environnement urbain 
plaisant est aussi un facteur d’attraction 
pour les investissements et pour l’emploi. 
Ce facteur gagnera en importance s’il est 
vrai que la technologie, permettant le tra-
vail à distance, diminuera la nécessité pour 

La mise en place des institutions 
de la Région de Bruxelles-Ca-
pitale, en 1989, a amélioré le 
fonctionnement institutionnel et 

la vie démocratique à Bruxelles.
La Région bruxelloise a cependant des 

spécifi cités par rapport à la Flandre et à la 
Wallonie. Capitale de la Belgique, elle doit 
assumer son caractère bilingue, quelle que 
soit la représentativité respective des deux 
langues parmi la population résidente. Ses 
limites administratives ont été fi xées sur la 
base de la situation linguistique de l’immé-
diat après-guerre. Or ces limites ne 
correspondent ni aux limites urbaines, ni à la 
zone économique, ni à la réalité linguistique 
d’aujourd’hui. Les interactions de Bruxelles 
avec la Flandre et la Wallonie sont beau-
coup plus importantes que les interactions 
entre la Flandre et la Wallonie; en fait, la 
dimension interrégionale imprègne tous les 
grands dossiers bruxellois. Contrairement 
à ce qui semble se passer dans les autres 
régions, cette dimension constitue une pré-
occupation majeure des acteurs.

les travailleurs et travailleuses résidant en 
dehors de la ville d’y venir tous les jours.

Le fait communautaire
Le « fait régional bruxellois » doit en-
core trouver son articulation avec le 
fait communautaire.

Pour rappel, les Communautés n’ont 
pas de compétence fi scale propre. C’est 
lié au fait que l’assise des Communau-
tés française et fl amande n’est pas en-
tièrement territoriale. À Bruxelles, elles 
sont concurremment compétentes, mais 
ne peuvent imposer des obligations 
(y compris des contributions, cotisa-
tions et autres participations au fi nance-
ment) que dans la mesure où le citoyen, 
la citoyenne,  fait appel aux dispositifs 
qu’elles proposent. 

La Flandre a fusionné les institutions 
de la Communauté et de la Région. Cela 
lui permet d’exercer ses compétences 
communautaires à Bruxelles en faisant 
appel à la capacité contributive de la Région 
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obligation en vertu de la loi sur l’emploi 
des langues en matière administrative 
(les institutions de soins relevant des 
CPAS) ou par choix (la majorité des ins-
titutions de soins privées).

 Ce schéma   de base comporte ce-
pendant de nombreuses exceptions. La 
Communauté française exerce tout de 
même certaines « matières personnali-
sables », notamment celles exercées par 
le biais de l’ONE (Offi ce de la naissance et 
de l’enfance) ; la Cocom gère certains dis-
positifs transférés dans le cadre des pre-
mières réformes, en raison du caractère 
bicommunautaire des institutions concer-
nées, ou parce qu’il faut imposer directe-
ment des obligations aux citoyen·nes.

La Communauté fl amande gère les 
dispositifs néerlandophones à Bruxelles, 
la Commission communautaire fl amande 
(VGC) jouant en la matière un rôle exé-
cutif ; pour ce qui concerne la sixième ré-
forme, quelques institutions ont fait le choix 
du « monocommunautaire » fl amand. 

À noter que certains éléments de la 
Protection sociale fl amande 2 sont ouverts 
sur une base facultative aux résident·es 
bruxellois·es, le cas échéant sous condi-
tion de paiement de la cotisation, obliga-
toire pour les résident·es de la région de 
langue néerlandaise. De même, les élé-
ments, autres que les allocations familiales 
au sens strict, du « paquet de croissance » 
fl amand, sont ouverts aux familles dont les 
enfants fréquentent une structure d’accueil 
ou un établissement d’enseignement néer-
landophone en Flandre ou à Bruxelles, 
quel que soit par ailleurs le domicile de 
l’enfant et, quel que soit le régime d’alloca-
tions familiales applicable. 

À cela, il faut ajouter que la Région 
de Bruxelles-Capitale participe, dans le 
cadre de sa politique propre, à des mis-
sions communautaires. Exemple parmi 
d’autres, la politique régionale de l’emploi 
contribue, entre autres par le biais des 
emplois ACS, au fi nancement du person-
nel de nombreuses institutions dans le 
secteur social ou culturel, qui devraient 
normalement être subventionnées par 
l’autorité fonctionnellement responsable.

Dans le cadre de la sixième réforme, 
des transferts fi nanciers sont désormais 
possibles entre la Région et la Cocom.

On rappellera aussi que ce sont les 
Régions, et non les Communautés, qui 
ont hérité, dans le cadre de la sixième ré-
forme, du congé-éducation payé, malgré 
les liens évidents de ce dispositif avec la 
politique de formation. 

La Région bruxelloise a reçu la com-
pétence d’organiser des stages de 
formation, qui se distinguent peu des for-
mations professionnelles en entreprise 
(FPI) qui sont, eux, de compétence com-
munautaire.

Tout ceci crée à Bruxelles un schéma 
institutionnel extrêmement compliqué, 
quasi impossible à synthétiser de façon 
logique, avec pour conséquence une très 
grande diffi culté de défi nir une politique 
cohérente, ou même d’avoir une connais-
sance précise de la réalité du terrain. Bru-
partners (le conseil économique et social 
bruxellois) a décrit en long et en large 
cette complexité, que même les acteurs 
de terrain ont du mal à appréhender, 
dans le domaine de la santé (particuliè-
rement de la santé mentale) et de la poli-
tique des personnes handicapées.

Vers une simpli� cation 
institutionnelle ?
La question est de savoir si une simplifi -
cation radicale du paysage institutionnel 
est possible, souhaitable et souhaitée.

Le dernier Congrès francophone de 
la CSC (2018) a rejeté l’hypothèse d’une 
régionalisation intégrale « intrafranco-
phone » de la Communauté française. 
Cette question est particulièrement sen-
sible à Bruxelles. Le sentiment bruxel-
lois est que les maigres moyens de la 
Communauté française ne permettent 
pas d’assumer la problématique de 
l’enseignement dans les grandes villes 
confrontées à la multiculturalité (y com-
pris des enfants dont le français n’est pas 
la langue maternelle) et à une concen-
tration de problèmes sociaux. On ne 
voit pas comment arriver, dans le cadre 
intrafrancophone, à une clé de répartition 
équitable entre la Région wallonne et la 
Cocof. Or, cette dernière n’a ni moyens 
fi nanciers propres ni envergure suffi sante 
pour arbitrer les missions d’enseignement 
avec d’autres missions. En admettant que 

fl amande. Cela lui est possible parce 
que, du point de vue fl amand, Bruxelles 
est une ville très moyenne. 

Si l’on prend l’exemple de l’enseigne-
ment, les résident·es de la région bruxel-
loise, inscrit·es dans l’enseignement 
maternel, primaire ou secondaire néer-
landophone, représentent moins de 4 % 
de la population scolaire fl amande. Or, 
notoirement, l’enseignement néerlando-
phone bruxellois attire au-delà de la po-
pulation que l’on identifi e spontanément 
comme néerlandophone. Dans les autres 
matières communautaires que l’ensei-
gnement, on peut penser que le poids de 
Bruxelles dans la Communauté fl amande 
est encore inférieur.

À titre de comparaison, Bruxelles 
regroupe plus de 20 % de la population 
scolaire de la Communauté française, et 
une proportion du même type s’observe 
pour les autres dispositifs communau-
taires francophones. Il est évidemment 
exclu que la Région wallonne contribue 
dans une telle proportion au fi nancement 
de dispositifs bruxellois, sans compensa-
tion en provenance de Bruxelles même. 
Des solutions diverses ont été apportées 
à ce problème.

Si la Communauté française exerce 
ses compétences en matière d’enseigne-
ment et de culture, elle a abdiqué en ce 
qui concerne la majorité des « matières 
personnalisables », ainsi que de la forma-
tion professionnelle et de l’apprentissage. 
Les matières non exercées par la Com-
munauté française ont échu à Bruxelles :
- soit à la Commission communautaire
française (Cocof), qui a reçu dans ce
cadre une compétence législative que ne
possède pas son homologue fl amande
(VGC) ; 
- soit à la Commission communautaire
commune (Cocom).
La Cocof a hérité de la plupart des
matières résultant des cinq premières
réformes, qui concernaient majoritairement 
des dispositifs « monocommunautaires ».

Les matières résultant de la sixième 
réforme ont été majoritairement attri-
buées à la Cocom, car elles concernent 
majoritairement des dispositifs ou des 
institutions « bicommunautaires », par 
nature (les allocations familiales, l’allo-
cation d’aide aux personnes âgées), par 

©
 F

ra
nk

R
am

sp
ot

t



  

position est d’appeler dans toute la 
mesure du possible à la coopération 
entre institutions bruxelloises (comme 
d’ailleurs avec les autres régions et 

avec le niveau fédéral), à la mise au 
point de solutions pragmatiques (du 
type « guichet unique ») et au dévelop-
pement d’expertises en vue d’aider les 
citoyen·nes à s’orienter dans le laby-
rinthe. Plusieurs exemples montrent que 
les choses avancent à ce niveau, trop 
lentement sans doute, mais réellement.

La dimension communale
Les relations entre la Région bruxelloise 
et les 19 communes sont également 
différentes de ce qui peut exister en 
Flandre et en Wallonie.
Rappelons pour commencer que 
Bruxelles n’a pas été impliquée dans 
la grande opération de fusion de com-
munes des années 1970. Si la plupart 
des communes bruxelloises ont une po-
pulation qui dépasse celle de communes 
wallonnes ou fl amandes ayant le titre de 
ville, il est possible que si on leur avait 
appliqué les critères de l’époque, leur 
nombre ait été réduit à une quinzaine, 
voire une dizaine.

Certains appellent à la disparition 
complète du niveau communal, ou plutôt 
à l’absorption de celui-ci par la Région. 
À leurs yeux, cela représenterait l’avan-
tage d’assurer une représentation néer-
landophone, mais aussi de permettre à 
la Région de faire usage des capacités 
fi scales des communes et de leurs com-
pétences généralistes, par exemple en 
tant que pouvoir organisateur en matière 
d’enseignement. D’autres plaident à tout 
le moins pour une réduction du nombre 
de communes, en prenant par exemple 
pour base les six zones de police. 
S’agissant des zones de police, qui font 
souvent l’objet d’interpellations dans 
l’opinion publique fl amande, il importe 
de relever quelques éléments.

POLITIQUE

la Région bruxelloise ait la possibilité de 
suppléer, comme elle l’a fait dans le cadre 
d’accords antérieurs, la législation en 
vigueur lui impose, pour chaque euro 

versé à la Cocof, de verser 25 centimes à 
la VGC, qui n’en a aucun besoin.

Accepterait-on une régionalisation 
pure et simple au niveau belge, autre-
ment dit la reprise par la Région de 
Bruxelles-Capitale de l’ensemble des 
compétences communautaires sur son 
territoire, et donc la disparition complète 
de la Communauté française et la sup-
pression des compétences de la Com-
munauté fl amande à Bruxelles ?

Du côté francophone bruxellois, des 
groupes de pression comme Aula Magna 
et d’autres militent pour une régionalisa-
tion intégrale, même « intrafrancophone », 
qui s’appuierait sur la capacité fi scale des 
communes et leur qualité de pouvoir or-
ganisateur dans le domaine scolaire. 
À noter que cette vision rendrait pratique-
ment caduc le « Pacte scolaire », puisque 
le développement de l’enseignement 
s’appuierait essentiellement sur l’ensei-
gnement communal. Aucun parti politique 
ne soutient ouvertement cette position, et 
certains la rejettent. 

Du côté néerlandophone, même si 
le comportement électoral des néerlan-
dophones de Bruxelles s’écarte de plus 
en plus des comportements électoraux 
en Flandre, on est sans doute encore 
moins désireux de couper les liens 
entre la région bruxelloise et la Flandre 
dans des matières comme la culture 
ou l’enseignement, voire certaines ma-
tières personnalisables. 

La CSC bruxelloise, de son côté, a 
conclu lors de son Congrès de 2017 qu’il 
était vain, pour le mouvement syndical, 
de chercher à adopter une position sur 
la question. À supposer qu’une majorité 
se dégage en faveur d’une option déter-
minée, elle frustrerait plus que proba-
blement une importante minorité. Notre 

- Les zones de police constituent les
polices locales. Leur mission première
concerne la fonction de police dite de
proximité, au niveau local ; ce n’est que
subsidiairement qu’elles peuvent être
chargées de missions dites « fédérales ».
Les opérations de grande ampleur contre
le terrorisme, le grand banditisme, etc.
ne relèvent pas de leur responsabilité,
même si elles peuvent y participer.
- La plus petite (en nombre d’habitant·es) 
zone de police bruxelloise est plus
grande que la plus grande zone de po-
lice du Brabant fl amand.
- Il existe bel et bien une coordination au
niveau régional bruxellois ; le ministre-
président régional exerce les missions
d’ordre public dévolues aux gouverneurs
de province.
- Du point de vue de la sécurité publique,
spécialement dans les matières qui inté-
ressent la police locale, la coordination
avec les zones de police adjacentes de la
périphérie est au moins aussi importante
que la coordination entre les zones de
police bruxelloises.
Pour le reste, s’il s’agit par exemple de
développer des initiatives locales en ma-
tière d’emploi, on peine à distinguer les
plus petites communes et à y organiser
une concertation sociale locale.
Cette réalité se ressent dans les mouve-
ments sociaux, y compris à la CSC ou à
la mutualité chrétienne.
Certaines sections locales CSC ont un
réel dynamisme et une identité forte, à
l’image de leur commune de référence.
D’autres en revanche peinent à survivre
en raison de la trop grande hétérogénéi-
té de leur territoire. Lorsque la mutualité
chrétienne, dans le cadre de sa réforme
« Nova », a entrepris de défi nir le territoire
de ses Centres mutuellistes de santé, elle 
a bien dû constater que combiner des li-
mites communales, la représentativité du
point de vue de l’animation et la praticabi-
lité du point de vue du service, relève de
la quadrature du cercle.
Il y a sans doute un espace pour faire
remonter certaines matières à la Région,
ou à tout le moins à un niveau supra-com-
munal à déterminer. Brupartners s’est
prononcé en faveur d’une telle opération
pour les ALE. On pourrait accentuer les
efforts pour assurer une certaine homo-

« Tout ceci crée à Bruxelles un schéma institutionnel extrêmement 
compliqué, quasi impossible à synthétiser de façon logique. »
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généité entre CPAS, notamment dans 
les dispositifs de remise à l’emploi, l’offre 
d’insertion et les obligations corrélatives 
du bénéfi ciaire. 

Fait régional et dimension 
sectorielle 
Pour la majorité des secteurs d’activité, le 
niveau régional bruxellois n’est pas très 
signifi catif, sauf en ce qu’il détermine l’en-
vironnement de l’entreprise (règles d’ur-
banisme, mobilité, etc.). Cela se traduit 
par la diffi culté, tant au niveau des orga-
nisations syndicales qu’au niveau des 
organisations patronales, d’intéresser les 
secteurs à la politique bruxelloise.

La sixième réforme de l’État a modi-
fi é le paysage pour certains secteurs, 
comme les titres-services, désormais 
régionalisés. La Cocom est devenue 
l’institution responsable de disposi-
tifs signifi catifs en matière de santé et 
d’aide aux personnes, ce qui a contri-
bué à accentuer une dimension bruxelloise 
propre dans les « accords du non-mar-
chand ». D’autres questions, intéres-
sant certains secteurs, sont au cœur de 
l’actualité régionale :

- Le secteur des taxis, par ailleurs 
problématique à divers niveaux, est mis 
sous pression par l’arrivée de nouveaux 
opérateurs (Uber...). Une refonte de la 
réglementation bruxelloise est en cours.

- La gestion COVID a nécessité d’impro-
viser des dispositifs d’aide à certains sec-
teurs. Une concertation a dû se mettre en 
place entre le gouvernement régional et 
les acteurs sectoriels concernés. Le pro-
cessus a mis au jour les lacunes dans la 
structuration de certains secteurs comme 
l’Horeca, au niveau de la représentati-
vité des organisations d’employeurs. Il a 
révélé aussi dans toute leur ampleur des 
traits structurels comme la fraude fi scale 
et sociale, qui rendent diffi cile la défi nition 
de mesures effi caces et suffi samment 
ciblées.

La Région bruxelloise essaie de créer 
des partenariats en matière d’emploi et 
de formation entre les secteurs et les ins-
titutions bruxelloises. Les partenaires qui 
s’imposent au niveau sectoriel sont 
les fonds de formation rattachés aux 

commissions paritaires. Mais les sec-
teurs les plus importants pour l’emploi 
bruxellois (Horeca, culture, événemen-
tiel, santé, aide aux personnes) sont peu 
structurés au niveau des commissions 
paritaires. Et les représentant·es des 
partenaires sociaux dans les fonds sec-
toriels n’ont pas toujours une connais-
sance, même rudimentaire, des réalités 
et des besoins bruxellois...

Du point de vue de la CSC, cela se 
refl ète aussi dans la participation aux ins-
tances du Comité régional bruxellois de 
la CSC (CRB). 

Il est important que le CRB soit re-
présentatif de la réalité bruxelloise, mais 
tout aussi important qu’il bénéfi cie de 
l’expertise des personnes qui, au sein 
des centrales professionnelles, suivent 
les enjeux interprofessionnels. C’est une 
des principales questions traitées par le 
Congrès CRB de septembre 2022.

Le financement des
institutions bruxelloises
La région bruxelloise présente certains 
traits communs avec le Grand-Duché de 
Luxembourg. C’est un pôle économique 
majeur en Belgique et même en Europe. 
Mais une bonne part de la richesse y est 
produite par des travailleurs et travail-
leuses résidant en dehors de la région. 
Il en résulte que des indicateurs écono-
miques traditionnels, comme le PIB par 
habitant, n’ont guère de signifi cation : 
Bruxelles a, de loin, le PIB par habitant 
le plus élevé de Belgique (et un des plus 
élevés d’Europe), mais sa population est, 
en moyenne, la plus pauvre des trois Ré-
gions. Cette moyenne refl ète par ailleurs 
de fortes disparités selon la commune, ou 
plutôt selon la partie de la région.

Il est diffi cile de décrire en quelques-
mots le fi nancement des institutions 

Région de Bruxelles-Capitale

Millions € %

Impôts régionaux
Droits de succession
Droits d’enregistrement ventes
Autres

1.447,9
443,7
606,9
397,3

31,3
9,6

13,1
8,6

Taxes régionales
Taxe m2
Ex provinciales + taxis
Établissements touristiques
Prélèvement kilométrique

121,9
102,0

8,7
0,3

10,9

2,6

Additionnel IPP
Prélèvement IPP fédéral
Mécanisme solidarité nationale

898,5
534,9
422,5

19,4
9,1

11,5

Recettes agglomération 255,0 5,5

Dotations spéciales
Mainmorte
Institutions bruxelloises
Mobilité
Primes linguistiques
Navetteurs
Fonctionnaires internationaux
Fonds de sécurité

570,1
121,6
45,3

160,8
2,7

44,0
180,7
55,0

12,3

Divers 335,8 7,2
TOTAL 4.626,85 100
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Il parait plus fructueux d’objectiver la 
charge que représente pour Bruxelles 
d’être Capitale de la Belgique, notamment 
en matière d’infrastructures routières, 
de transports en commun et de sécuri-
té. Autrement dit de travailler à partir des 
dotations existantes, dont les montants 
semblent avoir été fi xés de façon pure-
ment arbitraire. On peut aussi travailler à 
une meilleure adéquation des dotations 
relatives aux compétences communau-
taires, par exemple en matière de santé et 
d’allocations familiales.

Un mot de conclusion
« Bruxelles, c’est compliqué » est pro-
bablement la phrase que j’ai le plus 
entendue durant les sept années où 
j’ai eu le bonheur de travailler sur les 
matières bruxelloises. Cet article n’a 
pas la prétention de décrypter com-
plètement cette complexité, et encore 
moins de proposer LA solution pour en 
venir à bout. Sa thèse principale est 
qu’il ne faut pas attendre de solution 
miracle pour continuer à travailler sur 
la base de ce qui existe, en favorisant 
dans la mesure du possible les colla-
borations et les solutions pratiques. 
Sans toucher à la logique des institu-
tions, on peut aussi corriger les iné-
quités dans la fi xation des dotations 
censées refl éter des besoins. Ayant un 
background dans le droit social, je me 
suis souvent dit que, tout compte fait, 
les subtilités du « millefeuille » bruxel-
lois ne sont guère plus compliquées 
que les règles sur le salaire garanti des 
ouvriers en cas de maladie, ou que la 
réglementation sur le travail bénévole 
des chômeurs, des dispositions prises 
pour gérer des complexités tout de 
même autrement plus considérables.#

(*) Secrétaire régional bruxellois de la CSC

1.  Ce texte a pour base un document de formation sur la réforme 
de l’État, organisée par le Comité régional bruxellois (CRB) de la 
CSC, en avril 2022. Il sert d’introduction au rapport d’activité 2015-
2022, soumis au congrès du CRB le 29 septembre 2022. 

2.  Principalement le « budget de soins pour personnes en grande 
dépendance », nouvelle dénomination de la prestation de 
l’ancienne « assurance soins ».

3.  Chi� res 2022 du plan pluriannuel 2022-2025. Jusqu’en 2021, 
les comptes de la VGC comprenaient plus de 20 % de recettes 
« autres », résultant essentiellement du report de bonis d’années 
antérieures. Cette donnée n’apparait plus dans la présentation 
actuelle, mais la réalité demeure...

Commission communautaire française (Cocof)

Millions € %

Région bruxelloise 308,4 56

Communauté française 163,0 29

Fédéral 77,7 14

Divers 6,0 1

TOTAL 550,2 100

Commission communautaire fl amande (VGC) 3

Millions € %

Région bruxelloise 85,0 47

Communauté fl amande 72,5 40

Fédéral 18,9 11

Divers 3,7 2

TOTAL 180,1 100

se trouve pas, sous cet angle, dans la 
même position que la Flandre, la Wallo-
nie, ou même la Communauté germa-
nophone, en raison de la division des 
compétences et des moyens entre la Ré-
gion, les deux Communautés et les trois 
Commissions communautaires, institu-
tions certes liées dans une certaine me-
sure, mais tout de même distinctes. 

Il est tentant, au vu de ces chiffres, de 
soutenir une position radicale, exigeant 
par exemple que les personnes travail-
lant à Bruxelles paient leurs impôts à 
Bruxelles. Abstraction faite du rapport des 
forces politiques et des nombreuses ques-
tions pratiques et techniques, la question 
est de savoir si ce principe, courant dans 
les conventions internationales préven-
tives de double imposition, est réellement 
applicable dans le contexte belge. Peut-
on imaginer que les navetteurs fl amands 
et wallons, électeurs et électrices des 
régions concernées, paient leurs impôts 
dans une région dont ils ne sont pas élec-
teurs et dont ils n’ont aucun moyen d’in-
fl uencer la politique, notamment fi scale ?

bruxelloises, et plus encore d’avoir une 
vue consolidée des montants concrets. 
La CSC et Brupartners ont insisté à plu-
sieurs reprises pour une évaluation plu-
riannuelle des recettes et des dépenses. 
Idéalement, la consolidation des comptes 
des entités fédérées bruxelloises (Ré-
gion, Cocom, Cocof) devrait être com-
plétée par une vision  des fi nances 
communales et des investissements des 
Communautés française et fl amande. 
Aux dernières nouvelles, une telle éva-
luation serait mise en chantier sous 
l’égide du Conseil central de l’économie. 
On se contentera, dans ce bref article, 
de reproduire en tableaux (p.9 et 10) les 
recettes des quatre institutions bruxel-
loises, prévues par leur budget 2022.

On se limitera ici à un commentaire : 
l’esprit général de la sixième réforme était 
d’envisager le modèle de fi nancement 
dans sa globalité, et non compétence par 
compétence. Les entités fédérées sont 
donc encouragées à mettre sur pied une 
forme de gestion globale de leurs recettes 
et de leurs dépenses. Mais Bruxelles ne 

Commission communautaire commune

Millions € %

Fédéral
Dotation réforme État

Vaccination COVID

1.389,2
1308,5

80,7

87,7
82,6

5,1

RBC 
Accords non marchand, province Brabant, divers

Fonds spécial CPAS

182,8
149,4

33,4

11,5

Divers 11,7 0,8
TOTAL 1583,7 100

Démocratie n° 9  •  Septembre 2022  •  10



 I
N

T
E

R
N

A
T

IO
N

A
L

 
IN

T
E

R
N

A
T

IO
N

A
L 

Démocrati Démocratie n° 9  •  Septembre 2022  •  11

l ’ opportuni sme , ave c  C ol l or de  M e l l o, pe rme ttant 
ai nsi  l ’ asc e nsi on du P arti do da  S oc i al  D e moc rac i a 
B rasi l e i ra ( P S D B )  e t de  Fe rnando H e nri que  C ardo-
so ( F.H .C .) . C e pe nda nt, aprè s une  pha se  de  suc c è s 
de  son gouve rne me nt, da ns l e  c adr e  du «P l an Ré e l », 
i l  s’ e n sui t une  stagna ti on é c onomi que  à  parti r de  
la fi n des années 1990, qui conduit à l’aggravation 
de  l ’ é c onomi e  i nf orme l l e  e t à  l ’ augm e ntati on de s 
ba s sal ai re s e t de s i né ga l i té s. A prè s l ’ é pui se me nt du 
c yc l e  de  pol i ti que s né ol i bé ral e s de  F.H .C ., l e  dyna -
mi sme  du mouve me nt syndi c al  di ri gé  par l a C U T /
PT porte fi nalement Lula da Silva à la présidence 
(2002). Les nouveaux dirigeants promettent de faire 
pre ndr e  au B ré si l  une  nouve l l e  di re c ti on.

Fac e  à  u n te l  sc é nari o,  e t i nd é pe nd amme nt d e  
toutes les erreurs que l’on peut reprocher aux gou-
vernements du PT et à Lula, la vieille élite écono-
mique se tourmente une fois de plus. La nouvelle 
v ag u e  d ’ e nth ou si asme  popu l ai re  pou r l e s pol i ti q u e s 
sociales de Lula qu’elle est forcée d’avaler augmente 
son re sse nti me nt.  S e ntant,  h i e r c omme  au j ou rd ’ h u i ,  
la menace peser sur leurs privilèges ancestraux, les 
é l i te s d e  S ã o P au l o su rv ol e nt l a ré al i té  d u  pay s d ans 
l e u rs h é l i c optè re s e t l e u rs j e ts pri v é s,  c omme  si  e l l e s 
f u y ai e nt l e  v i ru s d ’ u ne  «  popu l ac e  »  q u i  n’ a j amai s 
é té  «  au tori sé e  »  à  s’ approc h e r d e s mod e s d e  v i e  d e  
la classe moyenne (la zone tampon de l’élite). Les 
plus de 40 millions de Brésilien·nes qui sont sorti·es 
de la pauvreté grâce aux gouvernements Lulistes ont 
ac c e ntu é  l e  re sse nti me nt anti - popu l ai re  d e  c e s c a-
té g ori e s pri v i l é g i é e s.  M ê me  l e s c onc e ssi ons e t l e s 
arrangements de L.S. avec les grands intérêts écono-
mi q u e s n’ ont pas apai sé  l a ranc u ne  anti - P T  d e  l ’ é l i te .  

Les mobilisations populaires de 2013-
2014 f ru stre nt l e s atte nte s prog re ssi ste s i ni ti al e s e t 
fi nissent par aider le coup d’État contre Dilma Rousseff, 
of f rant une place prépondérante aux agents du pou-
v oi r j u d i c i ai re  ( S é rg i o M oro)  e t c ontri b u ant ai nsi  à  
condamner L.S. Tout ceci ouvre la voie au national 
popu l i sme  q u i  porte ra B ol sonaro au  pou v oi r.

Élections 

Brésil fracturé
> Elísio ESTANQUE (*) et Agnaldo DE SOUSA BARBOSA (**)

Au Brésil, les profondes fractures sociales sont bien connues, mais dans le contexte actuel 
de la campagne pré-électorale, trois dimensions peuvent être prises en considération pour 
nous aider à comprendre les paradoxes et les défi s auxquels le pays est confronté : les 
dimensions historique, socio-économique et politique. Analyse avec deux sociologues de 
l’université de l’�tat de S£o Paulo au Brésil.

P l us  de  c i nq c e nts ans aprè s l e s pre mi è re s mi s-
si ons d ’ é v ang é l i sati on,  l ’ i mpac t b ru tal  d e  l a trai te  
d e s e sc l ave s e t du sys tè me  c ol oni al  se  f ai t e nc ore  
re sse nti r au  B ré si l .  I l  i nd u i t l a f ormati on d ’ u ne  é l i te  
b ré si l i e nne  don t l a c onc e pti on de  l ’ i mpé ri al i sme  
se prolonge jusqu’aux mouvements républicains. 
A prè s l a c onquê te  de  l ’ i ndé pe nda nc e  e t l a pé ri ode  
troublée de l’Empire (1822-1889), la Première Ré-
pu b l i q u e  e st e n e f f e t sou te nu e  par l e s se c te u rs l e s pl u s 
c onse rv ate u rs d u  pou v oi r e n pl ac e  q u i  d i g è re nt mal  
l’abolition de l’esclavage (1889) et poussent à 
l ai sse r de  c ôt é  l e s c ouc he s popu l ai re s.

D ans l e  mê me  te mps,  l e  ph é nomè ne  d u  « c oro-
ne l i sme 1», associé aux grands propriétaires terriens, 
re nf orc e  u ne  te nd anc e  q u i  v a marq u e r l a pol i ti q u e  
b ré si l i e nne  j u sq u ’ au  v i rag e  pol i ti q u e  ame né  par 
l e s d i f f é re nts g ou v e rne me nts d e  G e tú l i o V arg as au  
20e  si è c l e .  S ou s l e  pre mi e r g ou v e rne me nt d e  G e tú l i o 
Vargas (1930-1945), le Brésil connait une vague 
d ’ i nd u stri al i sati on e t d ’ u rb ani sati on q u i  propu l se  l a 
nati on v e rs d e s transf ormati ons stru c tu re l l e s.  C e pe n-
d ant,  mal g ré  l a v ol onté  d e  d é v e l oppe me nt d e  G e tú l i o 
V arg as e n f av e u r d e s nou v e l l e s é l i te s é c onomi q u e s,  
l ’ appe l  mi l i tari ste  pou rsu i t l e s amb i ti ons é l i ti ste s d e  
l a c l asse  di ri ge ante , c ul mi nant ave c  l e  sui c i d e  du 
pré sident (1954) et plus tard le contrôle du pouvoir 
par l a force (1964)

2
.

Clivage socio-économique
A u  ni v e au  soc i o- é c onomi q u e ,  l e s anné e s 1970-1980 
placent les mouvements sociaux – notamment le nou-
veau syndicalisme dont Lula da Silva (L.S.) est une 
fi gure centrale – à l’agenda politique brésilien, ou-
vrant la voie à la fi n du régime militaire. La dyna-
mi q u e  d e  c e s v ag u e s d e  ré b e l l i on d e v i e nt l e  mote u r 
d u  re nf orc e me nt d e  l a d é moc rati e ,  paral l è l e me nt à  
l ’agenda social que L.S. mettra plus tard à l’ordre 
du j our . T out e f oi s, mê me  à  c e tte  é poque , l e  spe c tre  
d’un triomphe de Lula contribue à la victoire de 

1.  Le coronélisme désigne un 
système de pouvoir local dans les 
régions rurales du Brésil sous la 
Vieille République (1889-1930).    
Les coroneis (colonels), propriétaires 
terriens � dèles au gouvernement 
brésilien, assuraient ce système.

2.  Reversant la Quatrième Répu-
blique du Brésil, le coup d’État mené 
par la maréchal Castelo Branco a 
conduit au régime politique de la 
dictature militaire, le 31 mars 1964.
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L’expérience de ces quatre dernières années a u ne  
f oi s d e  pl u s assomb ri  l e  B ré si l  e t son i mag e  à  l ’ é tran-
g e r.  C e pe nd ant,  pl u s q u ’ u ne  é v al u ati on su b stanti e l l e  
e t rati onne l l e  d e s i nc ong ru i té s d u  B ol sonari sme ,  c ’ e st 
surtout la tendance infl ationniste actuelle, la stagnation 
é c onomi q u e  e t l a ré g re ssi on sal ari al e ,  av e c  l ’ é c onomi e  
i nf orme l l e  g al opante  e t su rtou t l a nou v e l l e  pou ssé e  
de la pauvreté (qui atteint déjà plus de 33 millions  3  
c omme  l e  ré v è l e  u ne  é tu d e  ré c e nte ) ,  q u i  sont l e s f ac -
te u rs d é c i si f s d i sc ré d i tant B ol sonaro e t au g u rant d ’ u ne  
issue probablement favorable à Lula da Silva.

Clivage politique 
La dimension politique elle-même s’exprime au-
j ou rd ’ h u i  par u n c l i v ag e  q u i  d i v i se  l e  c h amp pol i -
tico-électoral pratiquement en deux. Il convient de 
rappe l e r q u e l q u e s nu anc e s d u  sy stè me  pol i ti q u e  b ré si -
l i e n.  I c i ,  l e s i d é ol og i e s se  d i l u e nt f ac e  à  u n ré g i me  q u i  
e st pré si d e nti e l  mai s pas nomi nal ,  c ’ e st- à - d i re  q u i  pra-
ti q u e  c e  q u e  l ’ on appe l l e  l a «  c oal i ti on pré si d e nti e l l e  » ,  
u ne  rè g l e  non é c ri te  par l aq u e l l e  l a stab i l i té  pré si d e n-
ti e l l e  d é pe nd  l arg e me nt d e s ac c ord s parl e me ntai re s 
qu’elle parvient à obtenir. Dans l’expression d’un pro-
f e sse u r d e  l ’ U S P  ( C í c e ro A raú j o) ,  i l  s’ ag i t d ’ u ne  sorte  
d e  «  c h amb re  i nv i si b l e  »  q u i ,  d e pu i s l ’ é poq u e  d u  F. H . C .  
«  e st d e v e nu e  d e  mani è re  i nf orme l l e  u ne  i nstanc e  pa-
rallèle d’accès au pouvoir de l’État, brodée avec tout le 
tissu du pouvoir offi ciel, et qui comprend une relation 

d e  promi sc u i té  e ntre  l e  pou v oi r pol i ti q u e  ( à  tou s l e s ni -
veaux) et le pouvoir économique, surtout celui qui est 
l e  pl u s é troi te me nt l i é  e t d é pe nd ant d e s re ssou rc e s pu -
b l i q u e s »  4 .  E n ou tre ,  l ’ ac te  é l e c toral  au  B ré si l  i mpl i q u e  
plusieurs votes simultanés, en l’occurrence ceux pour 
l e  pré si d e nt,  l e s me mb re s d u  P arl e me nt f é d é ral ,  l e  g ou -
verneur de l’État, les députés de l’État et le Sénat. Cela 
ob l i g e  à  mu l ti pl i e r l e s né g oc i ati ons e ntre  u ne  mu l ti tu d e  
d ’ i nstanc e s e t d ’ é c h e l l e s d e  d é c ou pag e  te rri tori al ,  l e s 
marc h and ag e s e t l e s transac ti ons d é c i d é e s au  somme t,  
tou t c e l a c ontri b u ant g rand e me nt à  d i sc ré d i te r l e s parti s 
e t l a d é moc rati e .  

Les anciennes fractures se refl ètent dans le dé-
b at pré é l e c toral  ac tu e l .  E n f ai t,  pl u s q u ’ u n «  d é b at 
d ’ i d é e s » ,  i l  s’ ag i t d ’ u ne  d i spu te  pou r l ’ h é g é moni e  
é l e c toral e ,  av e c  u n œ i l  b raq u é  su r l e s tac ti q u e s e t l e s 
al l i anc e s e t l ’ au tre  su r l e s sond ag e s.  L’ antag oni sme  d e s 
i nté rê ts se  trad u i t i c i  par u n ré c i t mani c h é e n q u i  me t 
l ’ ac c e nt su r l a d i ab ol i sati on c onstante  d e  l ’ ad v e rsai re  
pri nc i pal .

Face à l’amenuisement de la « 3e  v oi e  » ,  re pré se n-
tée par Ciro Gomes (qui est encore à 7-8 % d’inten-
tions de vote), Bolsonaro et Lula mobilisent la base et 
l e s i nd é c i s,  s’ ac c u sant mu tu e l l e me nt d ’ ag i r av e c  d e s 
i nte nti ons d i ab ol i q u e s c ontre  l e  B ré si l  e t l e  pe u pl e .  
C omme  e n E u rope ,  i l  s’ ag i t d ’ av oi r re c ou rs au  spe c tre  
d e  l a «  pe u r »  c omme  arme  é l e c toral e .

Le s g rand s i nté rê ts é c onomi q u e s ( e n parti c u l i e r l e  
se c te u r ag ro- i nd u stri e l ) ,  av e c  l ’ ai d e  pré c i e u se  d e s mé -
dias, des églises évangéliques et des réseaux sociaux, 
sont ani mé s par u n se nti me nt «  anti - pé ti ste  »  prof on-
d é me nt anc ré ,  q u i  se  trad u i t d ans l a l ang u e  d e  b oi s 
utilisée dans leurs expressions par une haine (haine 
de classe) dirigée non seulement contre le PT et Lula 
da Silva, mais contre tout ce qui peut être qualifi é de 
g au c h e ,  sy nony me  d e  soc i al i ste ,  d e  c ommu ni ste ,  e tc .  

La rati onal i té  d e  l ’ é l e c te u r,  l ’ é l e c tri c e ,  d e s c ou c h e s 
moyenne et populaire s’épuise, minée par la perplexité 
e t l ’ ang oi sse  re sse nti e s f ac e  à  l a c h u te  rapi d e  v e rs l a 
mi sè re .  C ’ e st pou rq u oi  B ol sonaro te nte  d e  pre nd re  d e s 
mesures isolées pour contenir les prix des carburants 
(quitte à hypothéquer les services publics de l’État). 
C’est pourquoi Lula da Silva ne consacre pas beaucoup 
de temps à parler de l’avenir. Il lui suffi t de rappeler 
l e  su c c è s d e  se s pre mi e rs g ou v e rne me nts,  l orsq u e  l e s 
Brésilien·nes – en particulier les pauvres – ont vécu leur 
« décennie dorée » au début du 21e  siècle. La menace 
de coup d’État constitue un scénario latent. La gauche 
e t l e  P T  v i v e nt d ans l e  d i l e mme  e ntre  d é nonc e r c e tte  
possi b i l i té  ou  l ’ i g nore r e t s’ appu y e r pl u tô t su r l e  passé  
« glorieux » pour rouvrir un nouveau cycle prometteur. 
U ne  tâ c h e  h e rc u l é e nne ,  mai s pas i mpossi b l e .  #

(*) Chercheur au Centre d’études sociales de l’Université 
de Coimbra et professeur invité à l’Universidade Estadual 

Paulista (Unesp) – France, SP -Brésil
(**) Professeur associé à l’Unesp – France, SP - Brésil

Plus qu’un «débat d’idées», il s’agit d’une dispute pour 
l’hégémonie électorale, avec un œil braqué sur 
les tactiques et les alliances et l’autre sur les sondages.

3. M. MUNIZ, Com Bolsonaro, 
fome aumenta e atinge mais 
de 33 milhões de brasileiros, 

juin 2022, https://www.cut.
org.br/noticias/com-bolso-

naro-fome-aumenta-57-4-e-
atinge-mais-de-33-milhoes-

de-brasileiros-fd74

4. Nueva Sociedad, n° 299/
juin-juillet 2022.
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INTERVIEWINTERVIEW Nicolas VAN NUFFEL
Président de la Coalition Climat

Noami KLEIN, T out peut c hanger.  C apitalisme et c hangement c limatique, Arles, 
Actes Sud, 2016, 896 pages.

Sécheresses, inondations, incendies…  les catastrophes climatiques s’enchainent. Depuis 
peu, les prises de conscience semblent s’accélérer, mais les objectifs climatiques et leur 
mise en ēuvre seront-ils à la hauteur des défi s ? /a marche du �� octobre prochain orga-
nisée par la Coalition Climat revendiquera des mesures concrètes sociales et environne-
mentales pour que tout le monde puisse se loger, se déplacer, se nourrir dignement tout 
en respectant les limites de la planète.  

Marcher pour des mesures concrètes qui 
allient justice sociale et justice climatique

Q uelle a été l’évolution des ob j ec tifs 
c limatiques depuis 3 0  ans ?
L a pri se  d e  c onsc i e nc e  au  ni v e au  i nte rnati onal  d u  
d ang e r q u ’ amè ne  l e  ré c h au f f e me nt d e  l ’ atmosph è re  
d é marre  au  c ou rs d e s anné e s 1 9 7 0 - 1 9 8 0 .  E n 1 9 9 2 ,  
l e  somme t d e  l a T e rre  org ani sé  à  Ri o pe rme t l a si -
g natu re  d e  troi s g rand e s c onv e nti ons i nte rnati onal e s 
ratifi ées par une centaine de pays � la Convention des 
1ations unies sur la biodiversité, la Convention sur 
le changement climatique et la Convention sur la dé-
sertifi cation. La Convention-cadre sur le changement 
c l i mati q u e  d oi t al ors ê tre  mi se  e n œ u v re  par u ne  sé ri e  
d’accords plus concrets. C’est à partir de là que débute 
la négociation du protocole de .yoto qui sera signé 
cinq ans plus tard, en 1997 et qui engage les pays à 
ré d u i re  l e u rs é mi ssi ons d e  g az  à  e f f e t d e  se rre  ( G E S ) .  
Celui-ci n’est alors juridiquement contraignant que 
pour les pays riches 1 , les autres pays, devant quant 
à  e u x  pre nd re  d e s me su re s v ol ontai re s 2 .  L e  protoc ol e  
de .yoto qui n’a jamais été ratifi é par les États-8nis, 
ne  s’ attaq u e  d è s l ors q u ’ à  u ne  f ai b l e  parti e  d e s é mi s-
si ons.  I l  v a me ttre  h u i t ans à  e ntre r e n appl i c ati on.  
Établi à durée déterminée, il ne sera juridiquement 
v al ab l e  q u e  pe nd ant se pt ans,  d e  2 0 0 5  à  2 0 1 2 .  
En 2007, lors de la C2P 13 à Bali, les négociations 
sont l anc é e s pou r l ’ ob te nti on d ’ u n ac c ord  q u i  d e v ai t 
aboutir à la C2P 15 à Copenhague et dont l’objectif 
est de prolonger le protocole de .yoto non plus 
d ans u ne  l og i q u e  d e  c ontrat à  d u r é e  d é t e rmi -
né e ,  mai s d ans c e l l e  d ’ u n ac c ord - c ad re  q u i  ti e nt 
dans la durée et qui est mis à jour régulièrement. 

Ces négociations aboutissent à un échec lors de 
la C2P 15. $près Copenhague (2009) et Canc~n 
( 2010) , l a mé th ode  de  trava i l  c ha nge . À  D ur ba n, 
en $frique du Sud, les pays décident de prolonger 
le protocole de .yoto jusqu’en 2020 et lancent un 
proc e ssus  de  né goc i ati on qui  doi t about i r à  c e  qui  
deviendra en 2015 l’$ccord de Paris. Dans cet ac-
cord, les États s’accordent sur l’objectif de main-
te ni r l a ha us se  de s te mpé ratur e s à  un ni ve au bi e n 
en deoà de �2�C, de préférence à �1,5�C par rap-
port aux  ni ve aux pré i ndus tri e l s. I l s de mande nt au 
GIEC de rédiger un rapport de comparaison entre 
une augmentation de 1,5�C et 2�C de réchauffement 
climatique. Le GIEC publie ses résultats en 2018 � 
la différence entre les deux trajectoires est énorme, 
ce qui est encore confi rmé par son 6e rapport dont 
l e s c ha pi tre s sorte nt l e s uns  aprè s l e s aut re s de pui s 
un an. L’objectif climatique de �1,5�C de réchauf-
f e me nt s’ i mpose  al ors i nf orme l l e me nt, mai s de  ma-
nière non juridiquement ancrée. Le défi  est énorme 
d’autant que la planète a déjà gagné en moyenne 
plus de 1,1�C depuis l’ère préindustrielle.

$près Paris, les C2P suivantes sont dédiées à la 
né goc i ati on sur  l e s c ha pi tre s de  mi se  e n œ uvr e  de  
l’$ccord de Paris (cf. le Règlement de Paris). $u-
jourd’hui, les négociations sont terminées, à l’ex-
c e pti on du poi nt c onsac ré  à  l ’ ut i l i sati on de s mé c a-
ni sme s de  marc hé  d’ ac ha t e t de  ve nte  d’ é mi ssi ons 
au niveau international. Celui-ci constituera un des 
objets de négociations lors de la prochaine C2P. En 
dehors de ce point, les dernières C2P ont changé 

1. La déclaration de Rio ancre 
le principe de responsabilité 
commune, mais di� érentielle 
selon lequel tous les pays de 
la planète sont coresponsables 
de lutter contre le dérèglement 
climatique. Les responsabilités 
restent toutefois di� érenciées. 
Les pays riches doivent faire 
plus d’e� orts que les pays 
pauvres d’une part et � nancer 
d’autre part les pays du Sud 
dans la lutte contre le dérègle-
ment climatique.

2. On est dans un contexte où 
la quasi-totalité des émissions 
sont le fait des pays historique-
ment industrialisés. La Chine 
commence à peine à émerger.
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d’ordre du jour. 2n y négocie beaucoup moins les 
arti c l e s de s gr ands  ac c ords  mondi aux c ontrai gna nts. 
E l l e s sont que l que  pe u de ve nue s de s S omme ts 
d’ é tat de s l i e ux e t de  nouve aux e nga ge me nts où l e s 
États se stimulent à prendre des engagements sup-
plémentaires (ex. accord sur le méthane à la C2P 
26) en marge de l’$ccord de Paris. Pour la socié-
té  c i vi l e , c e l a re ste  tout e f oi s un mome nt i mportant
pour mettre la pression sur les États.

Q uel b ilan tirer de c es évolutions ?
Le premier rapport du GIEC en 1990 prédisait déjà 
tout  c e  qui  e st c onte nu da ns l e  de rni e r rapport, mai s 
de  mani è re  pl us  va gue . J ’ ai  c out um e  de  di re  qu’ on 
a perdu une génération pour avancer sur les enjeux 
liés au climat. Entre 1992 et 2015, 23 années se sont 
écoulées sans qu’il n’y ait eu de réels progrès. Et 
même l’$ccord de Paris n’a pas entrainé de sursaut 
immédiat. Ce n’est que sur les dernières années 
que  l ’ on c onstate  une  ac c é l é rati on de  l a pri se  de  
c onsc i e nc e – da ns l e s opi ni ons publ i que s, da ns l e s 
mé di as, e t c he z  l e s re sponsabl e s pol i ti que s – que  l a 
c ri se  c l i mati que  n’ e st pas une  c ri se  parmi  d’ aut re s ;  
qu’ e l l e  e st l a mè re  de  tout e s l e s c ri se s e t qu’ i l  va  
f al l oi r trouve r de s sol ut i ons ur ge mme nt, c ar l ’ hum a-
ni té  e st e n da nge r. 

L’$ccord de Paris est une avancée énorme dans 
l a l ut te  c ontre  l e  ré c h auf f e me nt c l i mati que , mai s 
celle-ci est en même temps totalement insuffisante. 
D’un côté, on a enfin un accord mondial qui ancre 
l e s pri nc i pe s e sse nti e l s ( ê tre  l e  pl us  proc he  possi bl e  
de �1,5�C) � donne des responsabilités aux États et 
c ré e  l e  c adr e  pour  l a sui te . D ’ un aut re  c ôt é , i l  ne  
fixe pas l’objectif de réduction d’émission de gaz à 
effet de serre par pays. C’est là-dessus que les né-
gociations ont achoppé à Copenhague en 2009. Le 
pari fait par les présidences péruvienne (C2P 14) 
et franoaise (C2P 15) avait été de mettre le princi-
pal  nœ ud de  c ôt é  pour  avoi r un ac c ord sur  l e  re ste . 
L’$ccord de Paris se base sur les CD1 (Contribu-
tions déterminées au niveau national). 2r, la somme 
de s i nte nti ons de  ré duc ti ons de  G E S  transmi se s par 
les États-parties aux 1ations unies avant la C2P 21, 
conduisait à un réchauffement de �3,7�C. Il y a 
donc une incohérence majeure entre d’une part la 
satisfaction des États à parvenir à sceller un accord 
i nte rnati onal  aprè s aut ant d’ anné e s e t l e s ré sul tats 
c onc re ts auque l  i l  mè ne . 

Q ue penser du rô le des marc hés du c arb one 
dans la lutte c ontre le réc hauffement?
I l  e x i ste  d e u x  marc h é s d u  c arb one .  L e  pre mi e r e st u n 
système européen d’échange de quotas d’émissions. 
Les pays signataires se fixent un plafond d’émis-
si ons e t é me tte nt d e s q u otas d ’ é mi ssi ons.  L e s d roi ts 
d ’ é mi ssi ons sont e nsu i te  attri b u é s au x  e ntre pri se s e t 
peuvent être échangés sur le marché. Ce système per-
me t au x  g rosse s i nd u stri e s d e  s’ é c h ang e r d e s d roi ts 
d’émissions entre elles. La grande faille du système 

e u ropé e n e st d ’ av oi r d i stri b u é  g ratu i te me nt d e s d roi ts 
d ’ é mi ssi ons au x  g rand e s e ntre pri se s d ans l ’ opti q u e  
d e  l e s g ard e r su r l e u r te rri toi re .  À  l ’ i nstar d ’ au tre s 
entreprises polluantes, le cas d’$rcelor 0ittal est 
emblématique. L’entreprise a réalisé de gros profits 
grâce à ce système en revendant les droits d’émis-
si ons e x c é d e ntai re s ob te nu s d e  l a part d e  pl u si e u rs 
pays (dont la Belgique) en échange de leur garantie 
de ne pas délocaliser (ce qu’ils ont fini par faire). Ce 
système a été revu, notamment pour éviter ces biais. 
L’industrie européenne a finalement réduit relative-
me nt b i e n se s é mi ssi ons d u  f ai t d e  c e  mé c ani sme  d e  
marc h é ,  mai s au ssi ,  i l  f au t l e  re c onnai tre ,  e n rai son 
d e s d é l oc al i sati ons.

L e  se c ond  mé c ani sme  e st l ’ h é ri tag e  d u  « mé c a-
nisme pour un développement propre» du Protocole 
de .yoto. Il est encore en négociation et devrait per-
me ttre  à  d i f f é re nts ac te u rs pu b l i c s e t pri v é s d ’ é c h an-
ger des droits d’émission au niveau international. Cela 
pose  d e  sé ri e u se s q u e sti ons,  non se u l e me nt parc e  q u ’ i l  
est très difficile d’objectiver les «émissions évitées»
q u ’ on é c h ang e  c ontre  d e s d roi ts d e  pol l u e r.  

L e  mé c ani sme  d e  marc h é  pou rrai t é v e ntu e l l e -
me nt f onc ti onne r si  c e l u i - c i  é tai t v rai me nt b i e n ré -
gulé et surtout si les ambitions des États étaient 
suffisantes et permettaient d’aller vers le zéro 
carbone le plus vite possible. 0ais aujourd’hui, 
on e st e n trai n d e  né g oc i e r l ’ é c h ang e  d e  d roi ts 
d’émission alors que les objectifs qui sont fixés ne 
sont pas du tout suffisants, cela n’a pas de sens. 
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3. Le mémorandum de la Coalition 
Climat a été publié en 2021. Il pro-
pose une série de mesures sociales 
et environnementales concrètes. 
https://www.klimaatcoalitie.
be/sites/default/�les/docu-
ments/M%C3%89MORANDUM%20
POUR%20UN%20GREEN%20
NEW%20DEAL%20BELGE_0.pdf 
Voir https://www.klimaatcoalitie.
be/sites/default/�les/docu-
ments/M%C3%89MORANDUM%20
POUR%20UN%20GREEN%20
NEW%20DEAL%20BELGE_0.pdf

4. Mise sur pied au milieu des 
années 2000 de façon un peu 
informelle par un regroupement 
d’organisations qui décident 
d’agir ensemble, elle sera créée 
formellement comme ASBL en juin 
2008, à l’occasion de la réunion 
d’une série de grandes familles. 
$On y trouve les grandes ONG envi-
ronnementales, les ONG nord-sud, 
les trois syndicats, des mouvements 
citoyens articulés sur la question 
climatique et des organisations de 
jeunesse. L’objectif est de mobiliser 
ensemble dans le but qu’il y ait un 
accord international le plus rapi-
dement possible pour le climat via 
des campagnes de sensibilisation. 
Aujourd’hui, la coalition compte 90 
organisations qui ont comme lec-
ture commune qu’il faut résoudre 
les injustices sociales en même 
temps que la crise climatique.

www.coalitionclimat.be

L e c onc ept de neutralité c arb one n’est- il pas 
c ontre- produc tif pour réduire les G E S ?
L’objectif de la neutralité carbone est qu’au plus tard 
e n 2 0 5 0  e t si  possi b l e  av ant,  on n’ é me tte  pas pl u s 
de GES que ce que l’on absorbe. 2n sait qu’il va 
être extrêmement difficile d’atteindre zéro carbone, 
c ar c e rtai ne s i nd u stri e s ( notamme nt l a si d é ru rg i e ,  l a 
c onstru c ti on. . . )  re ste ront é me ttri c e s d e  g az  à  e f f e t 
d e  se rre  e n d é pi t d e  c e  q u ’ e l l e s me tte nt e n pl ac e  e n 
termes d’efficacité énergétique. La question est de 
sav oi r al ors d e  q u e l l e  mani è re  ab sorb e r l e  c arb one .  
Il y a deux grandes approches� l’une s’appuie sur 
des projets de reboisement (ou de non-déforestation) 
e t l ’ au tre  c onsi ste  à  re c ou ri r à  l a te c h nol og i e  pou r 
ab sorb e r l e  c arb one  à  l a sorti e  d e s u si ne s e t l e  stoc -
Ner dans le sol. 2r les technologies mises au point 
ac tu e l l e me nt ne  sont pas asse z  mu re s.  I l  e st e nc ore  
difficile de savoir quelle est la quantité de carbone 
q u ’ e l l e s v ont pou v oi r c aptu re r e t su rtou t q u e l s sont 
leurs risques potentiels et leur évolution future. Parier 
su r e l l e s e st d onc  d ang e re u x  pou r l ’ i nstant.  Q u oi  q u ’ i l  
arri v e ,  l a pri ori té  e st b i e n d e  ré d u i re  nos é mi ssi ons au  
max i mu m e n ré d u i sant notre  d e mand e  d ’ é ne rg i e ,  e n 
améliorant notre efficacité énergétique et en dévelop-
pant l e s é ne rg i e s re nou v e l ab l e s.  L e  su rpl u s c onc e r-
ne ra l e  mé c ani sme  d e  c ompe nsati on par l a pl antati on 
d ’ arb re s.  L e s ré d u c ti ons d ’ é mi ssi ons d oi v e nt re pré -
senter 95 % de l’effort. Si on veut respecter l’objec-
tif de �1.5�C, il va falloir absorber plus de carbone 
q u ’ on e n é me t d ans l a d e u x i è me  moi ti é  d u  si è c l e .  

Q uelles sont les revendic ations de la marc he 
pour le c limat de c e 2 3  oc tob re?
L’articulation des enjeux sociaux et climatiques est 
un des grands défis actuels. La dimension sociale 
reste le parent pauvre des décisions prises jusqu’à 
pré se nt d ans l a l u tte  c ontre  l e  ré c h au f f e me nt c l i ma-
tique. Le concept de transition juste se trouve dans 
le pacte européen du Green Deal de la Commission 
européenne, mais le fonds pour la transition juste est 
totalement insuffisant pour faire face à l’enjeu. Il y a 
quatre ans, on manifestait pour qu’il y ait plus d’am-
b i ti ons pou r l e  c l i mat e t pou r me ttre  l a pre ssi on su r 
la communauté internationale afin qu’elle se fixe des 
objectifs qui soient en phase avec l’$ccord de Pa-
ri s.  D ’ u ne  c e rtai ne  mani è re ,  on a g ag né  su r c e  poi nt 
pu i sq u e  l ’ amb i ti on d u  G re e n D e al  e st al i g né e  su r c e  
qu’on réclamait en 2018. $ujourd’hui, on manifeste 
pou r q u ’ on pre nne  d e s me su re s c onc rè te s q u i  al l i e nt 
la justice sociale et la justice climatique. 
L e s d e u x  ax e s pri nc i pau x  mi s e n av ant sont l ’ é ne rg i e  
e t l ’ al i me ntati on.  D e s sol u ti ons c ol l e c ti v e s e t stru c -
tu re l l e s à  l a c ri se  q u e  nou s trav e rsons d oi v e nt ê tre  
apporté e s rapi d e me nt.  L a transi ti on é c ol og i q u e  ne  
pe u t se  f ai re  su r l e  d os d e s pl u s pré c ai re s e t l a me i l -
l e u re  sol u ti on pou r ré sou d re  l e  prob l è me  d e  pré c a-
ri té  é ne rg é ti q u e  c ’ e st b i e n d e  f ai re  l a transi ti on é c o-

l og i q u e .  L e s c h è q u e s é ne rg i e s sont d e s panse me nts 
sur des plaies béantes. $ujourd’hui, c’est l’isolation 
d e s l og e me nts d e s pe rsonne s l e s pl u s pré c ai re s q u ’ i l  
f au t me ttre  e n œ u v re  l e  pl u s rapi d e me nt possi b l e .  
D ’ au tre s c h anti e rs d oi v e nt é g al e me nt ê tre  ac c é l é ré s 
te l s q u e  l e  d é v e l oppe me nt d e s transports e n c ommu n,  
l’appui à l’agriculture paysanne, etc. 

P our c e faire, vous défendez  un G reen N ew  
D eal b elge. . .
Derrière le concept de Green 1eZ Deal, il y a l’idée 
qu’ on va  au- de va nt de  l a pl us  gr ande  transf orma-
tion depuis la révolution industrielle. Cela nécessite 
des efforts massifs et majeurs de l’ordre de ceux que 
Frankl i n Roose ve l t a mi s e n pl ac e  ave c  l e  N e w  de al  
dans les années 1930 et qui passent par des inves-
ti sse me nts gi ga nte sque s da ns l e s i nf rastruc tur e s, l a 
mi se  e n pl ac e  de  mé c ani sme s soc i aux ( notamme nt 
de  prote c ti on soc i al e )  pour  l e s ac c ompagne r e t un 
renforcement de la régulation du marché. C’est au-
tour  de  c e l a que  l e  mé morandum 3 de la Coalition 
Climat 4 a été construit � il faut des objectifs ambi-
ti e ux aux ni ve aux e ur opé e n e t i nte rnati onal , de s 
me sur e s c onc rè te s da ns l ’ é ne rgi e , l ’ i ndus tri e , l e s 
bâ ti me nts, l e  transport, l ’ al i me ntati on, l a c onsom-
mationª et une réforme fiscale pour financer tout 
c e l a, mai s aus si  de s amé l i orati ons da ns l e  f onc ti on-
ne me nt de  l a dé moc rati e  e t de  l a pri se  de  dé c i si on.

O ù en est- on en Belgique?
D e pu i s l e s d e rni è re s é l e c ti ons,  on c onstate  q u e  l e s am-
bitions pour le climat sont plus élevées. 8n exemple. 
D ans l e  c ad re  d u  g rand  e mpru nt e u ropé e n N e x tG e -
nerationE8, de reprise post-confinement, l’8E a 
imposé que les plans de relance des États membres 
consacrent au moins 37% de leur budget au climat. 
Dans le cas de la Belgique, on est au-delà de 50%.
2n est donc plutôt dans les bons élèves. 0alheu-
re u se me nt,  on a pri s b e au c ou p d e  re tard .  L a pri se  d e  
c onsc i e nc e  a é té  trop tard i v e .  L e s é mi ssi ons n’ ont pas 
baissé (hormis l’année du Covid) depuis 2014. 2n va 
se u l e me nt c omme nc e r à  v oi r l e s c onsé q u e nc e s posi -
ti v e s d e s d é c i si ons q u i  sont pri se s à  d i v e rs ni v e au x .  
Il reste qu’en Belgique, le moins-disant peut faire 
d u  c h antag e  su r l e s au tre s e t f re i ne r l e u rs amb i ti ons.  
L a pre ssi on d oi t d onc  ê tre  mi se  su r l a Fl and re  pou r 
q u ’ e l l e  soi t pl u s amb i ti e u se  su r l e s q u e sti ons c l i ma-
ti q u e s,  mai s au ssi  su r l e s au tre s ni v e au x  d e  pou v oi r 
pou r q u ’ i l s n’ atte nd e nt pas l a Fl and re  e t q u ’ on ai t au  
moins un accord sur la répartition des efforts. 2n est 
donc un moins mauvais élève aujourd’hui, mais on ne 
se ra pas d ans l e  top d e  l a c l asse  tant q u ’ on n’ au ra pas 
ré sol u  nos prob l è me s re l ati f s au x  mod e s d e  d é c i si on.

Propos recueillis par Stéphanie BAUDOT
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NOUS VOUS EN PARLIONS... 
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Et voilà déjà la rentrée, après 
un été torride où nous avons 
attendu en vain la pluie. Un peu 
comme on attend que soit enfi n 
appliquée la gratuité scolaire à 
tous les niveaux d’enseignement. 
En pratique, on en est loin. On 
semble même s’en éloigner. La 
facture du matériel scolaire a 
explosé depuis que les écoles 
peuvent demander aux parents 
d’acheter du matériel informatique. 
La gratuité est pourtant inscrite 
dans la Déclaration de politique 
communautaire de la Fédération 
Wallonie Bruxelles. Mais bon, 
voyons les choses du bon côté… 
certains élèves auront quand 
même bénéfi cié de quelques 
gouttes avec la distribution très 
médiatisée de matériel scolaire 
dans les écoles de la Ville 
de Bruxelles (c’est-à-dire les 
écoles dont le P.O. est la Ville de 
Bruxelles) par son bourgmestre. 
À Charleroi aussi le bourgmestre 
a participé à une collecte de 
matériel de seconde main pour 
les enfants démunis. Voilà donc 
le maigre sort réservé à une 
mesure politique que les partis 
de gauche ont inscrit comme 
une priorité absolue dans leur 
programme politique. Plus que 
des gouttelettes, on espère la 
tempête au prochain conclave 
budgétaire pour que les partis 
qui sont favorables à la gratuité 
de l’école fassent entendre leur 
voix. Après un an et demi, il est 
plus que temps de concrétiser 
les ambitions  ! Rendez-vous à la 
prochaine rentrée  ! #

L e s f e mme s ne  sau v e ront pas l a pl anè t e  :  i l  n e  s ’ a g i t pas d e  l e u r me ttr e  d e s
t â c h e s e t u n e  c h arg e  me ntal e  s u ppl é me ntai r e s …  mai s ,  l ’ é c o f é mi ni sme  

v a pl u s l o i n !  C e  l i v r e  a é t é  é c r i t à  part i r d e s v o i x  d e  f e mme s e n g a g é e s pou r 
l e s d roi ts d e s f e mme s e t l e  r e spe c t d e  l ’ e n v i -
ronne me nt :   l a d é f e ns e  d e s pe u p l e s i n d i g è n e s ,  
l e s d roi ts sol i d a i r e s ,  l e s soi ns au x  pe rsonne s e t 
à  l ’ e n v i ronne me nt ,  l ’ a g roé c o l o g i e ,  l a r é s i l i e n c e  
f a c e  a u  d é r è g l e me nt c l i mati q u e  e t l ’ é c o l o g i e  po-
pu l a i r e .  P o u r l e s é c o f é mi ni st e s ,  l e s é moti ons f ont 
part i e  d u  r e g i str e  d e  l ’ a c t i on :  pe u r e t tr i st e ss e  
d e v ant l e s i nond at i ons,  l e s f e u x  d e  f or ê ts ,  l e s 
arb r e s ab att u s ,  l e s r i v i è r e s pol l u é e s ,  l e s e spè c e s 
me nac é e s …  Rag e  e t c o l è r e  f a c e  à  l a pau v r e t é ,  
f a c e  a u x  d omi nati ons q u i  oppri me nt l e s f e mme s,  
l a natu r e ,  l e s pe u p l e s c o l oni s é s ,  l e s mi g rant· e s . . .  
D e  partou t,  l e s v oi x  s’ é l è v e nt pou r me ttre  l e  v i v ant 
au  c œ u r d e s ac t i ons e t d e  nos f aç ons d e  pe nse r.  
«  P ol y ph oni e  é c of é mi ni ste  »  é v oq u e  l e s approc h e s 
pl u ri e l l e s d e s l u tte s d ’ A mé ri q u e  l ati ne ,  d ’ A f ri q u e  

e t d ’ E u rope .  I l  i l l u stre  c omme nt l e s f e mme s e ntre nt d ans l a mi l i tanc e  é c ol og i ste  
e t / ou  f é mi ni ste  e t c omme nt e l l e s e x pri me nt e t pe nse nt l e s l i e ns e ntre  l e s d e u x  :  
c e l a ré v e i l l e  u ne  pu i ssanc e  d ’ ag i r e t u ne  mob i l i sati on q u i  pe rme t d e  pe nse r l a 
j u sti c e  é c ol og i q u e  d ans u ne  pe rspe c ti v e  f é mi ni ste .  #

 S. CHARLIER, C. DRION, Polyphonie écoféministe - entre terres et mèr·e·s , Éditions Couleur Livres et Le Monde selon les femmes, 2022.

N ous  vous  parl i ons da ns nos c ol onne s de  l ’ A l l e magne , e t notamme nt de s e nj e ux
soc i oé c ol ogi que s, de  l ut te  c ontre  l ’ i né ga l i té  e t l ’ e xt rê me  dr oi te  à  l ’ è re  aprè s-

M e rke l . L e  pays  vi e nt de  c onnai tre  ré c e mme nt de s i ni ti ati ve s e t de s mobi l i sati ons 
soc i al e s i mportante s, c omme  l a gr è ve  de s mi l l e  c rè c he s, de s ac ti ons c ol l e c ti ve s ré gu-
l i è re s trè s dé te rmi né e s au se i n de s c e ntre s de  di f f us i on d’ A maz on ou une  gr è ve  de  
77 j our s de s trava i l l e ur s e t trava i l l e us e s d e s hôpi taux uni ve rsi tai re s e n Rhé nani e - du-

N ord- W e stpha l i e . « C ’ e st ac c ompl i :  l a pre mi è re  c onve nti on 
c ol l e c ti ve  da ns l e s hôpi taux e n A l l e magne  a é té  adopt é e  », 
ava i t dé c l aré  K atha ri na W e se ni c k, re sponsabl e  de  V e rdi  e n 
j ui l l e t. « A prè s 77 j our s de  gr è ve , l e s trava i l l e ur s hos pi ta-
l i e rs ont obt e nu c e  suc c è s i mportant da ns l a sol i da ri té  e t l a 
si nc é ri té . I l s n’ ont pas é té  i mpre ssi onné s par l e s te ntati ve s 
d’ i nte rdi re  l e ur  ac ti on par l a l oi  ni  par l e s i nte nti ons de  né go-
c i ati on sans c e sse  c ha ng e ante s de s e mpl oye ur s. » À  Frank-

f ort e t c omme  da ns d’ aut re s vi l l e s, de s gr è ve s du mê me  type  da ns l e  se c te ur  de s 
soi ns sont e n c our s. L e  se c te ur  publ i c  e t pl us  parti c ul i è re me nt l e  se c te ur  de s soi ns 
sont exsangues après des années de gestion austéritaire. 8ne infi rmière allemande 
doi t s’ oc c upe r de  troi s f oi s pl us  d e  pati e nt·e s qu’ e n N orvè ge  e t de  de ux f oi s pl us  
qu’ e n S ui sse . Fi n aout , l ’ U ni ve rsi té  e ur opé e nne  d’ é té  de s mouve me nts soc i aux à  
M önc he ngl adb ac h e n dé ba ttai t au ssi , c omme  de  nombr e us e s aut re s suj e ts. À  re v oi r 
vi a ht tps : / / w w w .e su22.e u/ f r/ doc um entation. #
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